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THE0PH1L0 BRAGA 
REALEZA do talen¬ 
to, apresentada em 
TheophiloBraga,re¬ 
cebe a sua consa¬ 
gração. A acclama- 
ção de homens, a 
glorificação de indi¬ 
víduos, não é em 
geral simpalhica, 
Hão é muitas vezes 
justa. Os princípios 
são tudo, os homens 

pouco são, não valem senão como a 
monumentaneá encarnação de prin¬ 
cípios. • ■ Mas com Theophilo Braga 
abre-se uma excepção. porque Theo¬ 
philo é mais do que um homem, é 
mais do que uma inteíligencia bri 

ga escrevia a Visão dos lenrpGs, ■que 
é a brilhante manifestação de um 
fecundo espirito que trabalha com 
uma orieniação definida. Por isso, 
emquanto Anthero do Quentál sur- 
prehenden, n’um momento, o seu 
papel essencialmente negativo 11a 
literatura portuguêsa 

Impclisse-mc a acção 
Já não veria dissipar-se a aurora 
Do meus inúteis annos.. . 
Já não veria em minhas máos piedosas 
Desfoth.ir-so uma a uma as tristes rosas 
D‘esta palida e esterii mocidade, 

a Theophilo Braga impelia-o a acção, 
consumiu numa obra de conslrucção 
a sua formosa mocidade, e tem pois 

direito, não a ver 0 desfo¬ 
lhar das rosas que elle culti¬ 
vou com tanto amor na sua 
vida, mas 0 desabrochar al¬ 
tivo de uma raça que afir¬ 
ma a sua força moral, fa¬ 
zendo a apotheosedo homem 
que. mais tem trabalhado pa¬ 
ra a sua patria e para 0 bem 
comum. 

Não ha, com certeza, tre¬ 
zentos portuguezes que fa¬ 
çam uma ideia precisa do 
muito que devemos a Theo¬ 
philo Braga. Para 0 apreciar 
em toda a magnitude do seu 
genio e em toda a beneme- 
rencia da sua obra, seria 
necessário ter lido todos os 
seus livros, essas esplendi¬ 
das paginas em que se re- 
flec.te a audacia dum espirito 
que, servido por uma orien 
tação filosófica sadia, se agita 

por um intuito social e patriótico. 
Spria necessário meditar Drofunda- 

lhante, é mais do que uma robusta 
organização de pensador e de artista: 
elle é uma ideia viva, elle é mais 
ainda—è uma Esperança que se im¬ 
põe, é uma Nacionalidade que resus- 
çita. Comparável com ede, na nossa 
patria, só temos Luiz de Camões. 
Um, glorificou a Patria, quando a 
via perder-se. Outro, glorificou a, 
deu-lhe toda a sua vida, quando acre¬ 
ditou na sua rehabilitação. Os nomes 
de Camões e de Theophilo são pois 
dois nomes que as almas ponuguè- 
sas devem unir no seu altar de ve¬ 
neração, e nellas votar-lhe um reco¬ 
nhecimento terno e consciente. 

Theophilo Braga é 0 tipo completo 
do grande homem, como elle 0 defi 
ne no seu Systema de Sociologia, pois 
que, lendo uma enorme influencia 
sobre 0 meio social, e não possuindo 
ainda estatua nas praças, «tem tra¬ 
balhado, amado e pensado, com um 
intuito social.» 

Quanta luz não projecta sobre toda 
a sua incomparável vida este simples 
período do nosso pensadorl E’ dentro 
do plano contido nessas bellas pala¬ 
vras que se agita 0 seu incansável 
espirito. Todo 0 seu trabalho, todos 
os factos da sua existência, teem si¬ 
do polarizados por aquelle pensa¬ 
mento, que é a bússola da sua vida. 
E’ por isso que, na renovação litte 
raria em Portugal, emquanto Anthe¬ 
ro do Quental, só via que se cami¬ 
nhava para a Revolução e pela Re¬ 
volução (taes são as palavras de Eça 
de Queiroz), dando caracter definiti¬ 
vo ao que era transitório, Theophilo 
Braga comprehendeu que esse pe¬ 
ríodo de revolta, era 0 antecedente 
fatal de um periodo de reconstrucção 
e trabalho positivo. Eis porque, em¬ 
quanto Anthero consumia 0 melhor 
do seu talento na execução dos pes¬ 
simistas Sonetos, «as amargas flores 
dé uma mocidade», como lhes cha¬ 
mou Oliveira Martins, Theophilo Bra- 

mente esses 100 livros, discutir am¬ 
plamente essas 40:000 paginas, que 
Theophilo, na sda febre de produ- 
rção.util, tem difundido na nossa pa¬ 
tria. E para 0 ler e para 0 compre- 
hender em todo 0 seu valor é neces 
sario ter uma alma quasi tão grande 
como a d’elle, e um espirito quasi 
tão lumiuoso como 0 seu. Não somos 
cós esse homem que, numa siulhese 
lúcida possa dar a palida ideia do 
que para a sua nacionalidade tem 
contribuído Theophilo Braga. 

Os únicos factos que nós pode¬ 
mos asseverar, pela rapida leitura 
das suas obras fundamenlaes é que: 

1. °—todas ellas obedecem a um 
alto critério filosofico e todas visam 
a um soberano intuito social; 

2. °—que, no meio de uma geração 
de descreutes do futuro da sua pa¬ 
tria, maldizendo-a, ridicularizando-a, 
Theophilo Braga afirmou constante- 
mente no vasto conjuuto da sua obra 
fundamental: 

a) que pertencemos a uma Raça 
inconfundível, ramo da grande raça 
linguriana, do tipo brachycefalo (Mar¬ 
tins Sarmento) e portauto diferente 
da raça hespanhola; 

b) que essa raça possui uma tra¬ 
dição particular, revelada numa lin- 
gúa muito bella, prestando-se ma- 
gnificamente para os themas artísti¬ 
cos; 

c) que a caracleristicidade d’este 
território, a particularidade d’esta 
raça e da sua tradição dão-nos a ra¬ 
zão de ser da existência de uma na¬ 
cionalidade; 

d) que esta nacionalidade tem em 
si uma energia latente que a torna 
capaz de desempenhar ainda um bri¬ 
lhante papel historico no concerto 
das nações, mas que, pelo facto de 
ter sido dirigida por uma política 
empírica, por um sistema de burla e 

de mentira (governo da pedantocracia 
constituciouai), ha quasi um século 
que jazia num estado de profunda 

estagnação, 
e) que, portanto, no aspecto pnli- 

tico, 0 problema nacional todo elle 
residia na fundafcío no nosso pais 
dum governo de soberania nacional 
(republica), nas mãos de homens 
novos, dignos e inteligentes. 

Todo este trabalho colossal se acha. 
como monumento imorredoiro, numa 
centena de obras; todas estas afir¬ 
mações se açham documentadas e 
amplamente confirmadas nos seus 
livros fundamentaes, e todo esse la¬ 
bor constante e pertinaz de cincoenta 
annos se completa e harmoniza numa 
formosa siulhese e numa suprema 
unidade de doutrina, de metbodo e 
de intuitos como compete a uma In¬ 
cida eerebração de positivista convi¬ 
cto. Sob 0 ponto de vista da doutrina 
Theophilo Braga admitte, através da 
variedade dos fenomenos, a unidade 
da natureza (critério monislico)-, sob 
0 ponto de vista do methodo, através 
os modos-de ser psichologicos tndivi- 
duaes, acha 0 methodo positivo (po¬ 
sitivismo)-, e através as lendencias 
partieularistas, os fins especiaes de 
cada vida de pensador, desde Fasteur 
e Claude Bernard que fortificam 0 
homem 11a sua luta contra os inimi¬ 
gos microbianos, até Descartes, que 
abre a via ao pensamento moderno 
no Discours de la Mèlhade, elle entende 
que ainda nestes fins particulares e 
nestes intuitos ii|dividuaes se pode 
estabeleqer ume,fecunda unidade no 
intuito social ou, patriótico a que to¬ 
dos devemos visar (altruísmoj 

Depois, admiremos a habilidade 
esthetica, 0 superior talento com que 
elle tem dado - fôrma artistisliea ás 
suas soberanas concepções. Vèmo-lo 
nesse poema essencial da Epopeia 
da Humanidade mu Visão dos tempos, 
em que elle, numa obra poética mui¬ 
to notável, servida por uma imagi¬ 
nativa complexissima, por um reve¬ 
lador talento de artis'a, nos dá 0 
aspecto poético da evolução da hu¬ 
manidade, á luz edificadora da his- 
ria. E tem trechos deliciosos, nessa 
obra de pensador doitblé de artista: 
trechos como aquelle Echo da Oudi- 
na do Lago, duma technica admirá¬ 
vel, e esse admiravel Samayaza, de 
uma delicadeza transcendente. 

Emfim,numa «geração que faliu», 
como 0 coofessou 0 proprio Eça de 
Queiroz, TheophilQ foi 0 unico que 
apresentou um trabalho de valor 
real, uma obra qtiç fica. E essa gera¬ 
ção teve espíritos brilhantes, geoios 
fulguiantissimos, orgauizações deli¬ 
cadíssimas, complexas e nevroticas 
de arlistas, mas, por ausência de 
uma orientação-poderosa, de um in 
tuito que os illutnioasse é lhes enca¬ 
minhasse os passos, foram quasi es- 
tereis e poucp mais do que inúteis. 
Essa geração leve em si os dois 
mestres da literatura contemporânea, 
0 burilador da prosa, Eça de Quei¬ 
roz, e 0 burilador da poesia Guerra, 
Junqueiro; teve 0 genio esplendido, 
doentio e extraordinário de Anthero; 
e belíssimas almas de escritores, co¬ 
mo Guilherme de Azevedo, Gomes 
Leal e Alexaudre da Conceição. De¬ 
pois d’esta geração brilhantíssima, 
outras vieram, dando productos co¬ 
mo essas obras de observação de 
Abel Botelho, tão admiráveis na sua 
feitura incomparável, e de Fialho de 
Almeida, 0 homem que, sendo neste 
pais aquele que mais adoração tem 
pela fôrma, mais se revolta contra 
aqueles que exclusivamente a culti¬ 
vam E véem depois esses meniuos 
parnasianos, com Gonçalves Crespo 
e Juão Penha á frente, puros mas- 
turbadores do estilo. E dos que so¬ 
brevivem, uns, como P.amalho e 
João Penha, lançam-se na inaclivi- 
dade, espojam-se na gloria que por 

acaso criaram; outros, como Fialho, 
maldizem a patria e são atacados de 
verrinas nevropathicas, que iucotiir 
modam emquanto Gomes Leal que¬ 
bra a cabeça a procurar palavras 
esdrúxulas, e afinal outros, como 
Junqueiro, tomam ares de apoStoio; 
deixando crescer as barbas, e pose 
de decadente, escrevendo Os Simples. 

Ora, ante espectaculo tão depri¬ 
mente, 0 nome de Theophilo Braga 
destaca-se como figura singular, co¬ 
mo exemplo unico; de todos esses 
espíritos tão brilhantes, só elle apre¬ 
senta uma obra que sobrevive. En¬ 
vergadura heroica, obra immortal. 
Emquanto uns, depois de dez ou 
quinze annos de trabalhos, de bluel- 
tes, contos, paginas impressionistas, 
zero, como com razão disse Junquei¬ 
ro, exclamam que não estão para 
escrever mais para uma sucia de 
bestas, Theophilo assevera com pro¬ 
funda convicção que ainda precisa 
de viver mais vinte annos para dei 
xar concluída a sua obra. 

Tal é a obra do peusador. Tal a 
singularidade com que elle se desta¬ 
ca nessa btbliographia de bluelles 
sem importância, de criticas sem 
profundeza, e de romances sem in¬ 
tuitos. Gomo Theophilo Braga tem 
harmonizado a sua vida pessoal e 
política com as suas doutrinas, sa 
bem-no todos. A severidade da sua 
existência, essa existência de traba¬ 
lho incansável, 0 seu cnrreciissimo 
proceder, a sua dedicação perma¬ 
nente pelas grandes ideias, a cohe- 
renciâj á unidade rxiàral da ‘sita vttfáV' 
são factos que to.da a gente conhece. 
E eu não sei qual deva apreciar 
mais, no meu culto iniensissimo, po¬ 
mo fecunda lição de moral e de al¬ 
truísmo: se esta obra refulgente em 
que elle cristaliza 0 melhor do seu 
espirito, ou essa vida de dedicação, 
que é decerto a mais bella vida de 
português. Eutre os rebaixamentos 
vulgares, as transigências em que 
uma linha de coudncta tantas vezes 
se torce, na luta pela vida, a eleva¬ 
ção de Theophilo Braga euche-nos 0 
peito de coragem. Baixo de origem, 
pobre, paupérrimo, logo ao princi 
pio da sua vida teve dias infelizes, 
cheias de dificuldades, amaríssimos 
momentos em que elle vivia com 
tres vinténs por dia! Foi 00 seu tem¬ 
po de Coimbra, a quando estudante, 
em compauhia de Manoel Arriaga. E 
apesar de todas estas dificuldades, 
d esta falta de meios, nunca a linha 
moral de Theophilo sofreu na sua 
inquebrantabilidade, nunca a sua 
orientação se torceu ou hesitou. A 
sua existência é pois uma epopeia 
grattdinsa, exemplo de honradez e 
de civismo. 

Raul Proença. 

Contribuições do Estado 
Na projectada reforma das con¬ 

tribuições em que o sr. ministro 
das finanças continua trabalhando 
parece ter ficado mais ou menos 
resolvido que ás camaras munici- 
paes se dê completa autonomia 
para a cobrança das suas receuas 
até agora feita pelo Estado. Tra¬ 
balha-se também na remissão de 
fóros pertencentes á fazenda e de- 
sarmotisação dos bens do Estado 
e n’uma nova lei em projecto gue 
se chamará dos «terrenos encrava¬ 
dos». 

Por conveniência de pa¬ 
ginação publicamos na ter¬ 
ceira pagina os versos A’ 
Mocidade que o nosso jor¬ 
nal mereceu á inteligência 
brilhante de Thomaz da Fon¬ 
seca. 

Yisíes proptteticas 
Fitava 0 olhar nas ondas sempre 

agitadas de um mar revolto e incons¬ 
tante que lembra as tempestades 

ragre?tes do Cantabrio e os abysmos 
ignotos que os marinheiros do;Infan¬ 
te encararam outrora no Tormentoso. 
Desgarrada, uma pequena nau, qua¬ 
si desfeita, afronta as iras do ele-, 
mento livrando-se com esquisitas ma¬ 
nobras.das furiosas arremetidas com 
que 0 mar presenteia aquelle gasto 
costado; e assim ia singrando mtla- 
grosamente iucolume d’essa enorme 
força viva que prometlia estilhaça-la 
em breves momentos. ; 

Mas 0 eommandante, que encane¬ 
cera dirigindo 0 veiho navio naquel- 
las lutas perigosas, sabia todas as 
manhas da sua profissão e alliava-as 
a uma passividade quasi absoluta da 
marinhagem que, confiada, se lhe 
entregara de ha muitos annos, cega 
e muuamente. E assim vencera re¬ 
pelidas batalhas, não sem muitas 
vezes ter errado no commando. De 
tempo em tempo, a tripulação simu¬ 
lava. insubordinar se, mas 0 sabido 
offieial accudiaí á tempo com um au- 
gmento na ração, os ânimos serena¬ 
vam sulfito e^os protestos que pa¬ 
reciam prestes a sáhir mudavam de 
altivas imprçcações num elevado 
côro de reconhecimento. 

W.qtn dia bello d’outubro, porem, 
tudo sé transforma; 0 offieial é des- 
tituidó' do commando e a própria tri- 
■palaéaóy sem um protesto, é arrasta¬ 
da para longe. Tudo mudou a bordo: 
na ponte do commando um . offieial 
sabido da escola, novoe sem pratica; 
não dá uma ordem sem olhar se a 
marinhagem nova e atrevida está 
disposta a cumpri-la enquanto não 
acaba a distribuição arbitraria e sem 
nexo dos melhores e mais rendosos 
postos. Estabelece se a confusão e 
entretanto a marcha atraza-se, silen¬ 
ciosamente alguns officiaes recolhem- 
se ao isolamento de quem não quer 
seguir as absurdas imposições da 
soldadesca. Dias depois 0 comman- 
dante recalcitra, os marinheiros só- 
bem â ponte, vomitam-lhe sobre as 
insígnias repetidos insultos e elle 
impotente e desenganado solta pri¬ 
meiro uma surda exclamação de rai¬ 
va, dapois encolhe-se e volta se com 
um triste sorriso de desanimo á sua 
primitiva condição. 

A marinhagem exulta e 0 navio 
caminha. Agora sobre um lençol, 
tranquilo e límpido. 

Mas, em breve a tempestade volta 
e 0 barco, conduzido á mercê, bate 
no escolho perigoso das «Ambições» 
e enquanto a marinhagem guerreia 
a agua vae derruindo certeiramente 
0 cavername. 

Algnns moços de bordo mexera 
estupidamente nos cauhões procuran¬ 
do aplacar com as ultimas balas a 
cólera do. mar. E a luta dura alé 
que os últimos marinheiros arrasta¬ 
dos por um golpe inesperado do 
mar revolto vão morrer atascados no 
fluído lodo do fundo... 

* 

Pouco a pouco a visão esvae-se; 
as phisionomias alvares dos mari¬ 
nheiros modificaram-se aparecendo 
agora á nossa vista muitas caras co¬ 
nhecidas. As vagas sempre agitadas 
d’esse mar revolto que lembrava as 
tempestades agrestes do Cantabro e 
os abysmos ignotos do Tormentoso, 
aplacam-se, somem se e em seu lo- 
gar fica um simples e eloquente le¬ 
treiro: Política. 

O navio diminue as proporções 
consideravelmente e quando a vi§ão 
acaba elle estava já reduzido as di¬ 
mensões exiguas d’uma d’essa$ ca- 
nhonheiras que formam a esquadri¬ 
lha da nossa costa... 

Tavira, 18 11 1910. 



os representantes da Inglaterra, da 
Allemanha e dá Hespanha que, 
das suas janelas, junto de bandei¬ 
ras desfraldadas, agradecem, em 
improvisados mas eloquentes dis¬ 
cursos, a honra da manifestação. 

Depois .. go aheadl Volta á es¬ 
querda e... largo da Alagôa. 

O cortejo, a cuja organisação 
presidiu, até ali, a desordem, at- 
tinge o seu máximo grau esthetico, 
conquistando finalmente, sem es¬ 
forços de ninguém mas com a co¬ 
operação de todos a maxima ordem. 
E’ a ordem pela desordem a exem- 
-piifícar-se... 

Agora a manifestação é em hon¬ 
ra da Argentina e da Bolivia, duas 
republicas americanas das primei¬ 
ras que reconheceram a nova for¬ 
ma de governo do nosso paiz . - 

Depois... go-ahead! Segue no 
seu itenerario, a saudar os repre¬ 
sentantes da Suissa, da França, 
da Italia, da Rússia... 

Vae agora^bello e imponente o 
cortejo! O erftorpecimento passou. 
As acclamaçoes esturgem deliran¬ 
tes de enthusiasmo e a academia 
canta a Portuguesa! 

Ha frisson! 

O plumitivo, que desde o come¬ 
ço da manifestação tivera a noção 
vaga de ir acompanhando um en¬ 
terro, modifica o seu parecer. 

E’ que o caso mudou de figura. 
O enthusiasmo domina e augmenta. 

Voltam-se duas, tres, quatro, 
destas ruas de Faro, incaracteris- 
ticas e sujas... Lá em baixo, num 
prédio de esquina, fluctuam ban¬ 
deiras. 

Estamqs em frente da redacção 
do Districlo do Faro a cujas janellas 
tremulam as bandeiras das nações 
de que o seu redactor é represen¬ 
tante. 

Ahi o enthusiasmo augmenta 
num prodigioso crescendo e logo, a 
breve trecho, a uma janella surge 
Antonio Bernardo; a seu lado os 
representantes da commissão muni¬ 
cipal acabaram de apresentar-lhe 
os cumprimentos officiaes, a banda 
regimental executou a Marselheza. 

Mas, com um gesto, Antonio 
Bernardo pede e obtem silencio, 
para. dizer-nos, commovido, que 
durante os seus longos quarenta 
annos de vida consular jámais ex¬ 
perimentou tão viva emoção. 

Depois, congratula-se com o fa¬ 
cto singularmente expressivo de ter 
sido tão prompto o reconhecimento 
das nações; exalta os heroes da re¬ 
volução, sauda o heroico povo de 
Lisboa, a quem se deve a implan¬ 
tação da Republica e relembra os 
vultos egregios de Cândido dos 
Reis e de Miguel Bombarda, as al¬ 
mas da Revolução! 

Em seguida exalta os nomes de 
Stokler e Cabeçadas e termina por 
erguer um viva ao Algarve—a esta 
risonha província que possue um 
pequeno porto — Sagres —donde 
partiram as naus que realizaram as 
descobertas—o maior feito mundial! 

O enthusiastico discurso de An¬ 
tonio Bernardo empolga a multidão 
que o acclama com delirio. Os vi¬ 
vas á França, á Italia e á Rússia 
succedem-se por largo tempo, sem 
interrupção. 

As bandas entoam a marselhesa. 
Viva a França! 

Agora, sim! Ha animação! Ha 
calôrl Viva a França! Viva a Rús¬ 
sia! Viva a Italia!... 

Mas... go-ahead! O cortejo se¬ 
gue. .. rua Serpa Pinto... rua de 
S. Pedro... 

O enthusiasmo continua. Os vi¬ 
vas são incessantes e um grande 
Coro entoa a Portuguesa! 

Do alto das janellas, sorridentes 
e lindas, as damas applaudem... 
atiram flores... 

Naquella longa rua, certos olhos 
velludosos espargem claridades dia¬ 
mantinas sobre o grupo em que, 
modesto na sua insignificância, o 
plumitivo redige os seus aponta¬ 
mentos. 

—Quem é—supplica a meu lado 
o Bernardo de Passos, eternamen¬ 
te poeta e devaneador. 

—Quem é? Sabe-se lá! 
O que se vê é um vulto insinuan¬ 

te de mulher bonita, em todo o 
frescor da juventude e possuidora 
de uns olhos fulgurantes que seriam 
andaluzes se não fossem algarvios; 
umas feições que pareceriam phan- 
tasia de artista se não as espiritua- 

O HERALDQ 
lisasse a graça languida do bellò 
feminino... 

Sabe-se lá quem é!? 
Moira, christã, judia? 
Uma mulher gentil, eis tudo. 
Mas... go aheadl O cortejo se¬ 

gue... rua Direita, saudação ao 
cônsul da Suissa, depois, volta ao 
consulado brasileiro de uma das 
janellas do qual falia Antonio Gil. 

Vibra com o enthusiasmo resul¬ 
tante de uma idea longo tempo aca¬ 
riciada, a sua voz sonora e forte. 

Eoaltece os heroes da Republica, 
o exercito, a marinha, o povo por- 
tuguez, tão ordeiro mesmo ern plena 
desordem. 

Relembra os grandes mortos. 
Miguel Bombarda e Cândido dos 
Reis e termina saudando o Brazil 
florescente e pedindo ao povo que 
auxilie o triumphal caminhar da 
Repub ica. 

Estrepitosa ovação sublinha o 
discurso de Antonio Gil. 

Vivas ás Republicas Brazileira e 
Portugueza, esturgem vibrantes. A 
manifestação attinge o apogeu. Nas 
ruas e nas janellas todos se com¬ 
primem e vibram unificados pelo 
mesmo enthusiasmo. 

Volta-se á rua das lojas. Um sol 
melancholico aífoga-se entre nu¬ 
vens. .. 

São cinco e tal; na praça o cor¬ 
tejo dispersa... 

E foi assim, neste memorável 
dia i5 de novembro, que em Faro 
se realisou a primeira manifestação 
democrática. 

Saudar os seus promotores c 
um acto de justiça. 

Faro, Novembro de igro. 

Lyster Franco. 

BKFB.ACTARIOS 
O governo provisorio da repu¬ 

blica prosegue na sua obra. E agora 
mais desafogadamente, visto que 
os governos de todas as nações es¬ 
trangeiras, incluindo a França, a 
Inglaterra e a Allemanha, estabe¬ 
leceram já relações officiaes com a 
Republica Portugueza—o que im¬ 
porta a certeza de um proximo re¬ 
conhecimento definitivo. 

Mas entre os decretos do gover 
no devemos espeeialisar um, que 
vem beneficiar e libertar muitos 
portuguezes residentes no Brazil. 
Referimo-nos ao decreto de amnis¬ 
tia e ás suas disposições respeitan¬ 
tes aos refractafios do exercito e 
da armada, com o qual a Republica 
deu plena satisfação aos pedidos 
que ha muitos annos vinham sendo 
feitos a todos os governos sem re¬ 
sultado. 

Com um traço intelligente de 
penna desappareceram as difficul- 
dades que se oppunham ao regres¬ 
so á patria de tantos dos nossos 
compatriotas. 

Este decreto, que ficará memo¬ 
rável para tantos portuguezes, con¬ 
cedeu ampla, completa e geral am¬ 
nistia a todos os que em 5 de no¬ 
vembro de igio eram havidos como 
refractarios do serviço militar do 
exercito ou da armada. 

São os braços da mãe-patria que 
se abrem e estendem para receber 
n’um amplexo amoroso e terno, os 
que até agora se conservavam lon 
ge d’ella, por temerem, com razão 
a dureza das nossas leis de recru¬ 
tamento. 

A ESQUADRA 
Passando hontem pela rua da 

Avenida do Mercado, hoje justa¬ 
mente denominada rua José Pires 
Padinha, observámos que proce¬ 
diam a varias obras no baixo da 
Escola Jara onde está installada a 
esquadra de policia. Cremos que 
estarão alargando e melhorando' 
aquelle immundo cubículo, impró¬ 
prio quasi para guarda de ani- 
maes e que no entanto servia para 
detenção de gente. 

Bem fez a commissão em man¬ 
dar reparar aquillo. Mas melhor fa¬ 
zia, muito melhor, se desse áquel- 
le baixo um novo destino, acaban¬ 
do com a triste irrisão de estar 
apenas funccionando uma esquadra 
no edifício que um benemerito le¬ 
gou para funccionamento d’uma 
escola. Já dissemos isto, ha annos, 
sem que lográssemos ser attendi- 
dos. Dizemol-o de novo, porque ás 
vezes quem porfia... 

c%’ ffloáÔaÔe 
Como eu me sinto bem na atmosphera quente 
D’esta manhã que nasce! Ha uma idade em que a gente 
Vê o sol em toda a parte : é essa a nossa idade. 
Livre, o espirito canta o amôr da Humanidade 
Erguendo vôo ao ceu. As aguias o que são 
A’ nossa vista, quando o nosso coração 
Ergue também seu vôo aos mundo do infinito? 
Quantas vezes o meu, á hora em que medito 
Nas grandes coisas onde a aspiração suprema 
E’ o que pão vem jámais, elle architeta o poema 
D’a sua fé, d'aquel!e amôr que amôr proclama! 
Nossa alma anciosa é como o grito de quem chama: 
Um mixto de esperança e de revolta. Temos 
A grande estrada aberta: o solo onde vivemos 
E’ o mesmo que nos foi outrora promettido. 
Irmãos, para que venha o fructo apetecido 
Que da arvore pende ha tanto tempo, basta 
Erguer a mão: o campo é largo, a ceara é vasta 
E nossa a terra inteira. O que nos falta mais 
Para uma vida bôa ? Os deuses immortaes 
Foram*se para sempre ; a consciência humana 
Desde o palacio á mais recôndita choupana . , 
Dispertou ao raiar do amôr sobre o universo... 
Nós, vendo hoje a que ponto o mundo era perverso 
Peia dôr que ficou dos povos combatidos. 
Pensamos qual seria o mal d’esses vencidos 
Sem a luz que hoje abrasa os nossos corações. 
•Grandes, foram pigmeus; pigmeus, somos leões 
Co a nossa liberdade... Antigamente havia 
Em vez do riso alegre e fiel que acaricia, 
O olhar frio e cruel do tigre quando avança. 
•Como á ter'a onde a vez primeira o grão se lança 
E’ preciso volvel-a a palmo e palmo, assim 
No caminho a ensinar ao homem para um fim 
Foi preciso leval-o, ao bem, ao passo e passo. ..' 
Sem armas, que a razão não lucta é braço a braço, 
Foi preciso escalar o ceo, passar a nádo 
O mar e os vendavaes .. Tinham-se naufragado 
Tanta vez que ninguém já punha o barco ao mar. 
O braço vinha já cançado de remar, 
E na bruma perdida a estrella que norteia. 
Rugia o elemento e o canto de sereia. 
Atrahia ao abysmo o incauto marinheiro. 
Homens do mar, que é de vós o aventureiro 
Que salta á onda e vae atravessar o ociano!... 
A gloria despertou o esforso sobrehumano 
Dos primeiros heroes, até que no levante 
Se viu apparecer a terra verdejante... 
Depois tudo mudoU: cahiu do throno a lei, 
A Verdade chegou e disse ao Povo: * és rei! > 
E ao cidadão : « és livre! » Então os condmnados 
Ergueram para o ceu os braços algemados 
Saudando o fim do exilio. Um cântico de guerra 
Sahiu de cada peito, echoando em toda a terra. 
Gritou quem tinha voz, luctou quem tinha braços... 
Foram-sè derruindo os thronos aos pedaços, 
Tombando sobre a lama as ultimas bandeiras... 
Couraças para que ? Partiram-se as viseiras 
E descobriu-se o rosto... Era a manhã triumphante 
D um século de luz que tinha escripto — « ávante » 
Ao alto da bandeira... Ao longo das. estradas 
Dormiam sobre a terra as multidões cansadas, 
Sem alma para o amor, nem pulso para a lida... 
Era preciso ir lá chamal-as para a vida, 
Levar lhes o clarão que tu, ó sol, nos deste. 
E o nosso « verbo » foi como um maná celeste 
Descido ao coração dos entenebrecidos. 
Com a resignação heiroca dos vencidos 
Jaziam para ali, morrendo dia a dia. 
Sua ventura cá na terra consistia 
No pão do exilio, o pão amargo da desgraça. 
Mas não foge a razão, nem a verdade passa ; 
tinha chegado a vez ás boccas esfaimadas. 

E viu-se um povo então que em frente das espadas 
Não arredava um passo. A velha tirania, 
A vêr se ainda amparava o throno que cahia, 
Mandou afogar tudo em balas: viu de frente 
O mesmo povo unido, o mesmo povo crente 
Na luz do alvorecer entoando aos quatro ventos 
Seu « verbo » feito luz !... 

O’ corações sedentos 
Que ides seguindo a mesma estrada que tomei 
Não regresseis jámais d’esse caminho: eu set 
O que é soiírer ; mas já nosso palacio é perto. 
E’ fazer bem: mostrar o nosso peito aberto 
Ao misero da terra e ao naufrago do mar. 
Fronteiras para que ? Homens deixae passar 
A nossa legião; somos os mensageiros 
Da paz que hade guiar os vossos companheiros 
Aquella Terra livre, onde se gosa e canta, 
Terra de que eu já vou saudando a aurora Santa. 

THOM\Z DA FONSECA 

A extração da rifa promovida 
por esta associação deve fazer-se 
no dia 27 de novembro corrente 
(Domingo) ás 6 horas da tarde, no 
quartel de bombeiros na rua da 
Corre doura. 

N’essa occasião proceder-se-ha 
também ao leilão das prendas que 
sobejaram do bazar. 

AINDA A «ARRANCADA» 

Na complicada 0 eterna historia 
juridica de que é theetro a proprie¬ 
dade rústica da Arrancada, na fre- 
guezia da Conceição d’este concelho, 
e de que tem sido protogonista 0 
famigerado concelho de administra¬ 
ção dos caminhos de ferro do sul e 
sueste, ha annos interrompida na sua 
habitual commodidade pela insistên¬ 
cia do nosso presado amigo sr. José 
Parreira, que não descança ua justa 
defeza dos seus interesses; acaba de 
passar-se mais uma pequena scena 

que certamente não será a ultima 
da enredada historia. 

E’ 0 facto de na quinta feira pas¬ 
sada terem estado no sitio do Almar- 
gem, para de visu observarem as mo¬ 
dificações feitas no regimen da ribei¬ 
ra pela cnnstruoção da linha ferrea, 
0 engenheiro chefe da 4.* direcção 
dos serviços íluviaes e marítimos sr. 
José Bernardo Lopes d’Andrade, 
conductor de i.a classe sr. Leopoldo 
Rosa, engenheiro Pestana Girão, che¬ 
fe da repartição hydraulica de Faro 
e outros empregados das obras pu¬ 
blicas. 

Os referidos fuccionarios procede¬ 
ram a diversas investigações, retiran¬ 
do n’esse mesmo dia. 

FREDERICO CHAGAS 
ADYOGADO 

Borda d’Agua d’Aguiar — TA VIRA 

contraTdebíudade 
Recommendamos a Farinha Peito¬ 

ral Ferruginosa de Franco, por estar 
legalmente auctorisada e privilegiada, 
e por ter merecido as medalhas d’ou- 
ro das exposições, garantindo a sua 
efficacia milhares de médicos e doen¬ 
tes que a leem usado. E’ também 
precioso alimento para creanças e 
pessoas de estomago debil ou que 
pretendam um lunch ou refeição fa¬ 
cilmente digerível, cuja acção pode 
realçar-se com um calix de vinho 
Nutritivo de Carne. 

Meu filho Manuel 
de 2 annos de edade, 

soffria de tosse convulsa 

coqueluche, e achando- 

se perdido, tomei a de¬ 

liberação de lhe dar a 

sua Emulsão de Scott, 

e hôje se econtra de 

perfeita saude. Graças 

ao seu medicamento, lhes 

devo hôje a vida. 
Testemunho de MANUEL JOAQUIM DOS 
SANTOS, da rua do Paço, 70, Evora, em 

30 de Março de 1909. 

Dae hôje mesmo ao vqsso pequeno a 

Emulsão de Scott. O resultado será 
idêntico ao que se vê apontado acima, 
porque cada frasco da Emulsão de Scott 
contém os mesmos ingredientes puros e 
poderosos que os demais, e a este facto 
se deve a reputação que gosa a 

EMULSÃO DE 

SCOTT 
como sendo a emulsão que cura. 
Quando pedirdes o preparado de Scott, 
recusae firmemente todas as outras emul¬ 
sões, feitas de materiaes sem virtude por 
um processo inferior, e que portanto não. 
podem curar por forma alguma. 
NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis 
cada frasco, todas as Pharmacias e Droíai 
vendem a Emulsão de SCOTT aos preços antii 
a saber: 500 reis meio frasco e 900 reis fra 
grande. 

AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franq 
obtem-sedos Snrs. James Casseis 4c Cia., Succs., i 
do Mousinho da Silveira, 85, 1“. Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o hora 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 



3 O HERALOQ 
ò* representantes da Inglaterra, da 
Allemanha e dá Hespanha que, 
das suas janelas, junto de bandei¬ 
ras desfraldadas, agradecem, em 
improvisados mas eloquentes dis¬ 
cursos, a honra da manifestação. 

Depois .. go aheààl Volta á es¬ 
querda e... largo da Alagôa. 

O cortejo, a cuja organtsação 
presidiu, até ali, a desordem, at- 
tinge o seu máximo grau esthetico, 
conquistando finalmente, sem es¬ 
forços de ninguém mas com a co¬ 
operação de todós a maxima ordem. 
E’ a ordem pela desordem a exem- 
-piifícar-se... 

Agora a manifestação é em hon¬ 
ra da Argentina e da Bolivia, duas 
republicas americanas das primei¬ 
ras que reconheceram a nova for¬ 
ma de governo do nosso paiz . . 

Depois... go-akead! Segue no 
seu itenerario, a saudar os repre¬ 
sentantes da Suissa, da França, 
da Italia, da Rússia... 

Vae agora;bello e imponente o 
cortejo! O entorpecimento passou. 
As acclamaçoes esturgem deliran¬ 
tes de enthusiasmo e a academia 
canta a Portuguesa! 

Ha frisson! 
O plumitivo, que desde o come¬ 

ço da manifestação tivera a noção 
vaga de ir acompanhando um en¬ 
terro, modifica o seu parecer. 

E’ que o caso mudou de figura. 
O enthusiasmo domina e augmenta. 

Voltam-se duas, tres, quatro, 
destas ruas de Faro, incaracteris- 
ticas e sujas... Lá em baixo, num 
prédio de esquina, fluctuam ban¬ 
deiras. 

Estamqs em frente da redacção 
do Districlo do Faro a cujas janellas 
tremulam as bandeiras das nações 
de que o seu redactor é represen¬ 
tante. 

Ahi o enthusiasmo augmenta 
num prodigioso crescendo e logo, a 
breve trecho, a uma janella surge 
Antonio Bernardo; a seu lado os 
representantes da commissão muni¬ 
cipal acabaram de apresentar-lhe 
os cumprimentos officiaes, a banda 

.regimental executou a Marselheza. 
Mas, com um gesto, Antonio 

Bernardo pede e obtem silencio, 
para. dizer-nos, commovido, que 
durante os seus longos quarenta 
annos de vida consular jámais ex¬ 
perimentou tão viva emoção. 

Depois, congratula-se com o fa¬ 
cto singularmente expressivo de ter 
sido tão prompto o reconhecimento 
das nações; exalta os heroes da re¬ 
volução, sauda o heroico povo de 
Lisboa, a quem se deve a implan¬ 
tação da Republica e relembra os 
vultos egregios de Cândido dos 
Reis e de Miguel Bombarda, as al¬ 
mas da Revoluçãol 

Em seguida exalta os nomes de 
Stckler e Cabeçadas e termina por 
erguer um viva ao Algarve—a esta 
risonha província que possue um 
pequeno porto — Sagres —donde 
partiram as naus que realizaram as 
descobertas—o maior feito mundial! 

O enthusiastico discurso de An¬ 
tonio Bernardo empolga a multidão 
que o acclama com delirio. Os vi¬ 
vas á França, á Italia e á Rússia 
succedem-se por largo tempo, sem 
interrupção. 

As bandas entoam a marselhesa. 
Viva a França! 

Agora, sim! Ha animação! Ha 
calor! Viva a França! Viva a Rús¬ 
sia! Viva a Italia!... 

Mas... go-ahead! O cortejo se¬ 
gue. .. rua Serpa Pinto... rua de 
S. Pedro... 

O enthusiasmo continua. Os vi¬ 
vas são incessantes e um grande 
côro entoa a Portuguesa! 

Do alto das janellas, sorridentes 
e lindas, as damas applaudem... 
atiram flores... 

Naquella longa rua, certos olhos 
veliudosos espargem claridades dia¬ 
mantinas sobre o grupo em que, 
modesto na sua insignificância, o 
plumitivo redige os seus aponta¬ 
mentos. 

—Quem é—supplica a meu lado 
o Bernardo de Passos, eternamen¬ 
te poeta e devaneador. 

—Quem é? Sabe-se lá! 
O que se vê é um vulto insinuan¬ 

te de mulher bonita, em todo o 
frescor da juventude e possuidora 
de uns olhos fulgurantes que seriam 
andaluzes se não fossem algarvios; 
umas feições que pareceriam phan- 
tasia de artista se não as espiritua- 

eH' ffloáÕaÔe 
Como eu me sinto bem na atmosphera quente 
D’esta manhã que nasce! Ha uma idade em que a gente 
Vê o sol em toda a parte : é essa a nossa idade. 
Livre, o espirito canta o amôr da Humanidade 
Erguendo vôo ao ceu. As aguias o que são 
A’ nossa vista, quando o nosso coração 
Ergue também seu vôo aos mundo do infinito? 
Quantas vezes o meu, á hora em que medito 
Nas grandes coisas onde a aspiração suprema 
E’ o que pão vem jámais, elle architeta o poema 
D'a sua fé, d'aquei!e amôr que amôr proclama! 
Nossa alma anciosa é como o grito de quem chama: 
Um mixto de esperança e de revolta. Temos 
A grande estrada aberta: o solo onde vivemos 
E’ o mesmo que nos foi outrora promettido. 
Irmãos, para que venha o fructo apetecido 
Que da arvore pende ha tanto tempo, basta 
Erguer a mão: o campo é largo, a ceara é vasta 
E nossa a terra inteira. O que nos falta mais 
Para uma vida bôa ? Os deuses immortaes 
Foram*se para sempre; a consciência humana 
Desde o palacio á mais recôndita choupana . , 
Dispertou ao raiar do amôr sobre o universo... 
Nós, vendo hoje a que ponto o mundo era perverso 
Peia dôr que ficou dos povos combatidos. 
Pensamos qual seria o mal d’esses vencidos 
Sem a luz que hoje abrasa os nossos corações. 
•Grandes, foram pigmeus; pigmeus, somos leões 
G'o a nossa liberdade... Antigamente havia 
Em vez do riso alegre e fiel que acaricia, 
O olhar frio e cruel do tigre quando avança. 
Gomo á ter'a onde a vez primeira o grão se lança 
E’ preciso volvel-a a palmo e palmo, assim 
No caminho a ensinar ao homem para um fim 
Foi preciso leval-o, ao bem, ao passo e passo. 
Sem armas, que a razão não lucta é braço a braço, 
Foi preciso escalar o ceo, passar a nádo 
O mar e os vendavaes .. Tinham-se naufragado 
Tanta vez que ninguém já punha o barco ao mar. 
O braço vinha já cançado de remar, 
E na bruma perdida a estrella que norteia. 
Rugia o elemento e o canto de sereia. 
Atrahia ao abysmo o incauto marinheiro. 
Homens do mar, que é de vós o aventureiro 
Que salta á onda e vae atravessar o ociano!... 
A gloria despertou o esforso sobrehumano 
Dos primeiros heroes, até que no levante 
Se viu apparecer a terra verdejante... 
Depois tudo mudoU: cahiu do throno a lei, 
A Verdade chegou e disse ao Povo: i és rei! > 
E ao cidadão : « és livre! » Então os condmnados 
Ergueram para o ceu os braços algemados 
Saudando o fim do exilio. Um cântico de guerra 
Sahitv de cada peito; echoando em toda a terra. 
Gritou quem tinha voz, luctou quem tinha braços... 
Foram-sè derruindo os thronos aos pedaços, 
Tombando sobre a lama as ultimas bandeiras... 
Gouraças para que ? Partiram-se as viseiras 
E descobriu-se o rosto... Era a manhã triumphante 
D um século de luz que tinha escripto — « ávante » 
Ao alto da bandeira... Ao longo das, estradas 
Dormiam sobre a terra as multidões cansadas, 
Sem alma para o amor, nem pulso para a lida... 
Era preciso ir lá chamal-as para a vida, 
Levar lhes o clarão que tu, ó sol, nos deste. 
E o nosso « verbo» foi como um maná celeste 
Descido ao coração dos entenebrecidos. 
Com a resignação heiroca dos vencidos 
Jaziam para ali, morrendo dia a dia. 
Sua ventura cá na terra consistia 
No pão do exilio, o pão amargo da desgraça. 
Mas não foge a razão, nem a verdade passa ; 
tinha chegado a vez ás boccas esfaimadas. 

E viu-se um povo então que em frente das espadas 
Não arredava um passo. A velha tirania, 
A vêr se ainda amparava o throno que cahia, 
Mandou afogar tudo em balas: viu de frente 
O mesmo povo unido, o mesmo povo crente 
Na luz do alvorecer entoando aos quatro ventos 
Seu « verbo » feito luz !... 

O’ corações sedentos 
Que ides seguindo a mesma estrada que tomei 
Não regresseis jámais d’esse caminho: eu sei 
O que é soiírer ; mas já nosso palacio é perto. 
E’ fazer bem: mostrar o nosso peito aberto 
Ao misero da terra e ao naufrago do mar. 
Fronteiras para que ? Homens deixae passar 
A nossa legião; somos os mensageiros 
Da paz que hade guiar os vossos companheiros 
Aquella Terra livre, onde se gosa e canta, 
Terra de que eu já vou saudando a aurora Santa. 

lisasse a graça languida do belló 
feminino... 

Sabe-se lá quem é!? 
Moira, christã, judia? 
Uma mulher gentil, eis tudo. 
Mas... go aheadt O cortejo se¬ 

gue... rua Direita, saudação ao 
cônsul da Suissa, depois, volta ao 
consulado brasileiro de uma das 
janellas do qual falia Antonio Gil. 

Vibra com o enthusiasmo resul¬ 
tante de uma idea longo tempo aca¬ 
riciada, a sua voz sonora e forte. 

Enaltece os heroes da Republica, 
o exercito, a marinha, o povo por- 
tuguez, tão ordeiro mesmo ern plena 
desordem. 

Relembra os grandes mortos. 
Miguel Bombarda e Cândido dos 
Reis e termina saudando o Brazil 
florescente e pedindo ao povo que 
auxilie o triumphal caminhar da 
Reçub ica. 

Estrepitosa ovação sublinha o 
discurso de Antonio Gil. 

Vivas ás Republicas Brazileira e 
Portugueza, esturgem vibrantes. A 
manifestação attinge o apogeu. Nas 
ruas e nas janellas todos se com¬ 
primem e vibram unificados pelo 
mesmo enthusiasmo. 

Volta-se á rua das lojas. Um sol 
melancholico affoga-se entre nu¬ 
vens. .. 

São cinco e tal; na praça o cor¬ 
tejo dispersa... 

E foi assim, neste memorável 
dia i5 de novembro, que em Faro 
se realisou a primeira manifestação 
democrática. 

Saudar os seus promotores c 
um acto de justiça. 

Faro, Novembro de igro. 

Lyster Franco. 

BEFHACTARIOS 
O governo provisorio da repu¬ 

blica prosegue na sua obra. E agora 
mais desafogadamente, visto que 
os governos de todas as nações es¬ 
trangeiras, incluindo a França, a 
Inglaterra e a Allemanha, estabe¬ 
leceram já relações officiaes com a 
Republica Portugueza—o que im¬ 
porta a certeza de um proximo re¬ 
conhecimento definitivo. 

Mas entre os decretos do gover 
no devemos especialisar um, qúe 
vem beneficiar e libertar muitos 
portuguezes residentes no Brazil. 
Referimo-nos ao decreto de amnis¬ 
tia e ás suas disposições respeitan¬ 
tes aos refractafios do exercito e 
da armada, com o qual a Republica 
deu plena satisfação aos pedidos 
que ha muitos annos vinham sendo 
feitos a todos os governos sem re¬ 
sultado. 

Com um traço intelligente de 
pennà desappareceram as difficul- 
dades que se oppunham ao regres¬ 
so á patria de tantos dos nossos 
compatriotas. 

Este decreto, que ficará memo¬ 
rável para tantos portuguezes, con¬ 
cedeu ampla, completa e geral am¬ 
nistia a todos os que em 5 de no¬ 
vembro de igio eram havidos como 
refractarios do serviço militar do 
exercito ou da armada. 

São os braços da mãe-patria que 
se abrem e estendem para receber 
n’um amplexo amoroso e terno, os 
que até agora se conservavam lon 
ge d’ella, por temerem, com razão 
a dureza das nossas leis de recru¬ 
tamento. 

A ESQUADRA 
Passando hontem pela rua da 

Avenida do Mercado, hoje justa¬ 
mente denominada rua José Pires 
Padinha, observámos que proce¬ 
diam a varias obras no baixo da 
Escola Jara onde está installada a 
esquadra de policia. Crêmos que 
estarão alargando e melhorando' 
aquelle immundo cubículo, impró¬ 
prio quasi para guarda de ani- 
maes e que no entanto servia para 
detenção de gente. 

Bem fez a commissão em man¬ 
dar reparar aquillo. Mas melhor fa¬ 
zia, muito melhor, se desse áquel- 
le baixo um novo destino, acaban¬ 
do com a triste irrisão de estar 
apenas funccionando uma esquadra 
no edifício que um benemerito le¬ 
gou para funccionamento d’uma 
escola. Já dissemos isto, ha annos, 
sem que lográssemos ser attendi- 
dos. Dizemol-o de novo, porque ás 
vezes quem porfia... 

A extração da rifa promovida 
por esta associação deve fazer-se 
no dia 27 de novembro corrente 
(Domingo) ás 6 horas da tarde, no 
quartel de bombeiros na rua da 
Corre doura. 

N’essa occasião proceder-se-ha 
também ao leilão das prendas que 
sobejaram do bazar. 

THOM\Z DA FONSECA 

AINDA A «ARRANCADA» 

Na complicada 0 eterna historia 
jnridica de que é theetro a proprie¬ 
dade rústica da Arrancada, na fre- 
guezia da Conceição d’este concelho, 
e de que tem sido protogonista 0 
famigerado concelho de administra¬ 
ção dos caminhos de ferro do sul e 
sueste, ha annos interrompido na sua 
habitual commodidade pela insistên¬ 
cia do nosso presado amigo sr. José 
Parreira, que não descança na justa 
defeza dos seus interesses, acaba de 
passar-se mais uma pequena scena 

que certamente não será a ultima 
da enredada historia. 

E’ c facto de na quinta feira pas¬ 
sada terem estado no sitio do Almar- 
gem, para de visu observarem as mo¬ 
dificações feitas no regimen da ribei¬ 
ra pela çonstrucção da linha ferrea, 
0 engenheiro chefe da 4.* direcção 
dos serviços fluviaes e marítimos sr. 
José Bernardo Lopes d’Andrade, 
conductor de i.a classe sr. Leopoldo 
Rosa, engenheiro Pestana Girão, che¬ 
fe da repartição hydraulitia de Faro 
e outros empregados das obras pu¬ 
blicas. 

Os referidos fuccionarios procede¬ 
ram a diversas investigações, retiran¬ 
do n’esse mesmo dia. 

FREDERICO CHAGAS 
ADYOGADO 

Borda d’Agua d’Aguiar — TA VIRA 

contrãTdebíudade 
Recommendamos a Farinha Peito¬ 

ral Ferruginosa de Franco, por estar 
legalmente auctorisada e privilegiada, 
e por ter merecido as medalhas d’ou- 
ro das exposições, garantindo a sua 
efficacia milhares de médicos e doen¬ 
tes que a leem usado. E’ também 
precioso alimento para creanças e 
pessoas de estomago debil ou que 
pretendam um lunch ou refeição fa¬ 
cilmente digerível, cuja acção pode 
realçar-se com um calix de vinho 
Nutritivo de Carne. 

Meu filho Manuel 
de 2 annos de edade, 

soffria de tosse convulsa 

coqueluche, e achando- 

se perdido, tomei a de¬ 

liberação de lhe dar a 

sua Emulsão de Scott, 

e hôje se econtra de 

perfeita saude. Graças 

ao seu medicamento, lhes 

devo hôje a vida. 
Testemunho de MANUEL JOAQUIM DOS 

SANTOS, da rua do Paço, 70, Evora, em 

30 de Março de 1909. 

Dae hôje mesmo ao vqsso pequeno a 
Emulsão de Scott. O resultado será 
idêntico ao que se vê apontado acima, 
porque cada frasco da Emulsão de Scott 
contém os mesmos ingredientes puros e 
poderosos que os demais, e a este facto 
se deve a reputação que gosa a 

EMULSÃO DE 

SCOTT 
como sendo a emulsão que cura. 
Quando pedirdes o preparado de Scott, 
recusae firmemente todas as outras emul¬ 
sões, feitas de materiaes sem virtude por 
um processo inferior, e que portanto não. 
podem curar por forma alguma. 
NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por ' 
cada frasco, todas as Pharmacias e Droíarias! 
vendem a Emulsão de SCOTT aos preços antisos., 
a saber : 500 reis meio frasco e 900 reis fraseai 
grande. 

AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia* 
obtem-se dos Snrs James Casseis & Cia.. Succs., Rua ’ 
do Mousinho da Silveira, 85, 1°. Porto. 

Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 



õ» representantes da Inglaterra, da 
Allemanha e dá Hespanha que, 
das suas janelas, junto de bandei¬ 
ras desfraldadas, agradecem, em 
improvisados mas eloquentes dis¬ 
cursos, a honra da manifestação. 

Depois .. go aheadí Volta á es¬ 
querda e... largo da Alagôa. 

O cortejo, a cuja organisação 
presidiu, até ali, a desordem, at- 
tinge o seu máximo grau esthetico, 
conquistando finalmente, sem es¬ 
forços de ninguém mas com a co¬ 
operação de todos a maxima ordem. 
E’ a ordem pela desordem a exem- 

-piifícar-se... 
Agora a manifestação é em hon¬ 

ra da Argentina e da Bolivia, duas 
republicas americanas das primei¬ 
ras que reconheceram a nova for¬ 
ma de governo do nosso paiz .. 

Depois... go-ahead! Segue no 
seu itenerario, a saudar os repre¬ 
sentantes da Suissa, da França, 
da Italia, da Rússia... 

Vae agora^bello e imponente o 
cortejo! O entorpecimento passou. 
As acclamações esturgem deliran¬ 
tes de enthusiasmo e a academia 
canta a Portuguesa! 

Ha frisson! 
O plumitivo, que desde o come¬ 

ço da manifestação tivera a noção 
vaga de ir acompanhando um en¬ 
terro, modifica o seu parecer. 

E’ que o caso mudou de figura. 
O enthusiasmo domina e augmenta. 

Voltam-se duas, tres, quatro, 
destas ruas de Faro, incaracteris- 
ticas e sujas... Lá em baixo, num 
prédio de esquina, fluctuam ban¬ 
deiras. 

Estamqs em frente da redacção 
do Districto do Faro a cujas janellas 
tremulam as bandeiras das nações 
de que o seu redactor é represen¬ 
tante. 

Ahi o enthusiasmo augmenta 
num prodigioso crescendo e logo, a 
breve trecho, a uma janella surge 
Antonio Bernardo; a seu lado os 
representantes da commissão muni¬ 
cipal acabaram de apresentar-lhe 
os cumprimentos officiaes, a banda 
regimental executou a Marselheza. 

Mas, com um gesto, Antonio 
Bernardo pede e obtem silencio, 
para. dizer-nos, commovido, que 
durante os seus longos quarenta 
annos de vida consular jámais ex¬ 
perimentou tão viva emoção. 

Depois, congratula-se com o fa¬ 
cto singularmente expressivo de ter 
sido tão prompto o reconhecimento 
das nações; exalta os heroes da re¬ 
volução, sauda o heroico povo de 
Lisboa, a quem se deve a implan¬ 
tação da Republica e relembra os 
vultos egregios de Cândido dos 
Reis e de Miguel Bombarda, as al¬ 
mas da Revoluçãol 

Em seguida exalta os nomes de 
Stokler e Cabeçadas e termina por 
erguer um viva ao Algarve—a esta 
risonha província que possue um 
pequeno porto — Sagres —donde 
partiram as naus que realizaram as 
descobertas—o maior feito mundial! 

O enthusiastico discurso de An¬ 
tonio Bernardo empolga a multidão 
que o acclama com delirio. Os vi¬ 
vas á França, á Italia e á Rússia 
succedem-se por largo tempo, sem 
interrupção. 

As bandas entoam a marselhesa. 
Viva a França! 

Agora, sim! Ha animação! Ha 
calor 1 Viva a França! Viva a Rús¬ 
sia! Viva a Italia!... 

Mas... go-ahead! O cortejo se¬ 
gue. .. rua Serpa Pinto... rua de 
S. Pedro... 

O enthusiasmo continua. Os vi¬ 
vas são incessantes e um grande 
côro entoa a Portuguesa! 

Do alto das janellas, sorridentes 
e lindas, as damas applaudem... 
atiram flores... 

Naquella longa rua, certos olhos 
veliudosos espargem claridades dia¬ 
mantinas sobre o grupo em que, 
modesto na sua insignificância, o 
plumitivo redige os seus aponta¬ 
mentos. 

—Quem é—supplica a meu lado 
o Bernardo de Passos, cternamen- 
te poeta e devaneador. 

—Quem é? Sabe-se lá! 
O que se vê é um vulto insinuan¬ 

te de mulher bonita, em todo o 
frescor da juventude e possuidora 
de uns olhos fulgurantes que seriam 
andaluzes se não fossem algarvios; 
umas feições que pareceriam phan- 
tasia dc artista se não as espiritua- 

O HERALDO 
lisasse a graça languida do bellò 
feminino... 

Sabe-se lá quem é!? 
Moira, christã, judia? 
Uma mulher gentil, eis tudo. 
Mas... go ahead! O cortejo se¬ 

gue... rua Direita, saudação ao 
cônsul da Suissa, depois, volta ao 
consulado brasileiro de uma das 
janellas do qual falia Antonio Gil. 

Vibra com o enthusiasmo resul¬ 
tante de uma idea longo tempo aca¬ 
riciada, a sua voz sonora e forte. 

Enaltece os heroes da Republica, 
o exercito, a marinha, o povo por- 
tuguez, tão ordeiro mesmo ern plena 
desordem. 

Relembra os grandes mortos. 
Miguel Bombarda e Cândido dos 
Reis e termina saudando o Brazil 
florescente e pedindo ao povo que 
auxilie o triumphal caminhar da 
Repub ica. 

Estrepitosa ovação sublinha o 
discurso de Antonio Gil. 

Vivas ás Republicas Brazileira e 
Portugueza, esturgem vibrantes. A 
manifestação attinge o apogeu. Nas 
ruas e nas janellas todos se com¬ 
primem e vibram unificados pelo 
mesmo enthusiasmo. 

Volta-se á rua das lojas. Um sol 
melancholico affoga-se entre nu¬ 
vens. .. 

São cinco e tal; na praça o cor¬ 
tejo dispersa... 

E foi assim, neste memorável 
dia i5 de novembro, que em Faro 
se realisou a primeira manifestação 
democrática. 

Saudar os seus promotores c 
um acto de justiça. 

Faro, Novembro de igro. 

Lyster Franco. 

BEFRACTARIOS 
O governo provisorio da repu¬ 

blica prosegue na sua obra. E agora 
mais desafogadamente, visto que 
os governos de todas as nações es¬ 
trangeiras, incluindo a França, a 
Inglaterra e a Allemanha, estabe¬ 
leceram já relações officiaes com a 
Republica Portugueza—o que im¬ 
porta a certeza de um proximo re¬ 
conhecimento definitivo. 

Mas entre os decretos do gover 
no devemos especialisar um, qúe 
vem beneficiar e libertar muitos 
portuguezes residentes no Brazil. 
Referimo-nos ao decreto de amnis¬ 
tia e ás suas disposições respeitan¬ 
tes aos refractarios do exercito e 
da armada, com o qual a Republica 
deu plena satisfação aos pedidos 
que ha muitos annos vinham sendo 
feitos a todos os governos sem re¬ 
sultado. 

Com um traço intelligente de 
pennà desappareceram as difficul- 
dades que se oppunham ao regres¬ 
so á patria de tantos dos nossos 
compatriotas. 

Este decreto, que ficará memo¬ 
rável para tantos portuguezes, con¬ 
cedeu ampla, compleiae geral am¬ 
nistia a todos os que em 5 de no¬ 
vembro de igio eram havidos como 
refractarios do serviço militar do 
exercito ou da armada. 

São os braços da mãe-patria que 
se abrem e estendem para receber 
n’um amplexo amoroso e terno, os 
que até agora se conservavam lon 
ge d’ella, por temerem, com razão 
a dureza das nossas leis de recru¬ 
tamento. 

A ESQUADRA 
Passando hontem pela rua da 

Avenida do Mercado, hoje justa¬ 
mente denominada rua José Pires 
Padinha, observámos que proce¬ 
diam a varias obras no baixo da 
Escola Jara onde está installada a 
esquadra de policia. Cremos que 
estarão alargando e melhorando' 
aquelle immundo cubículo, impró¬ 
prio quasi para guarda de ani- 
maes e que no entanto servia para 
detenção de gente. 

Bem fez a commissão em man¬ 
dar reparar aquillo. Mas melhor fa¬ 
zia, muito melhor, se desse áquel- 
le baixo um novo destino, acaban¬ 
do com a triste irrisão de estar 
apenas funccionando uma esquadra 
no edifício que um benemerito le¬ 
gou para funccionamento d’uma 
escola. Já dissemos isto, ha annos, 
sem que lográssemos ser attendi- 
dos. Dizemol-o de novo, porque ás 
vezes quem porfia... 

cH’ Mocidade 
Como eu me sinto bem na atmosphera quente 
D’esta manhã que nasce! Ha uma idade em que a gente 
Vê o sol em toda a parte : é essa a nossa idade. 
Livre, o espirito canta o amôr da Humanidade 
Erguendo vôo ao ceu. As aguias o que são 
A’ nossa vista, quando o nosso coração 
Ergue também seu vôo aos mundo do infinito? 
Quantas vezes o meu, á hora em que medito 
Nas grandes coisas onde a aspiração suprema 
E’ o que pão vem jámais, elle architeta o poema 
D’a sua fé, d'aquel!e amôr que amôr proclama! 
Nossa alma anciosa é como o grito de quem chama: 
Um mixto de esperança e de revolta. Temos 
A grande estrada aberta: o solo onde vivemos 
E’ o mesmo que nos foi outrora promettido. 
Irmãos, para que venha o fructo apetecido 
Que da arvore pende ha tanto tempo, basta 
Erguer a mão: o campo é largo, a ceara é vasta 
E nossa a terra inteira. O que nos falta mais 
Para uma vida bôa ? Os deuses immortaes 
Foram*se para sempre ; a consciência humana 
Desde o palacio á mais recôndita choupana . 
Dispertou ao raiar do amôr sobre o universo... 
Nós, vendo hoje a que ponto o mundo era perverso 
Peia dôr que ficou dos povos combatidos. 
Pensamos qual seria o mal d’esses vencidos 
Sem a luz que hoje abrasa os nossos corações. 
•Grandes, foram pigmeus; pigmeus, somos leões 
C'o a nossa liberdade... Antigamente havia 
Em vez do riso alegre e fiel que acaricia, 
O olhar frio e cruel do tigre quando avança. 
•Como á ter'a onde a vez primeira o grão se lança 
E’ preciso volvel-a a palmo e palmo, assim 
No caminho a ensinar ao homem para um fim 
Foi preciso leval-o, ao bem, ao passo e passo. ..' 
Sem armas, que a razão não lucta é braço a braço, 
Foi preciso escalar o ceo, passar a nádo 
O mar e os vendavae? .. Tinham-se naufragado 
Tanta vez que ninguém já punha o barco ao mar. 
O braço vinha já cançado de remar, 
E na bruma perdida a estrella que norteia. 
Rugia o elemento e o canto de sereia. 
Atrahia ao abysmo o incauto marinheiro. 
Homens do mar, que é de vós o aventureiro 
Que salta á onda e vae atravessar o ociano!... 
A gloria despertou o esforso sobrehumano 
Dos primeiros heroes, até que no levante 
Se viu apparecer a terra verdejante... 
Depois tudo mudoU: cahiu do throno a lei, 
A Verdade chegou e disse ao Povo: < és rei! > 
E ao cidadão : « és livre! » Então os condmnados 
Ergueram para o ceu os braços algemados 
Saudando o fim do exilio. Um cântico de guerra 
Sahm de cada peito, echoando em toda a terra. 
Gritou quem tinha voz, luctou quem tinha braços... 
Foram-sè derruindo os thronos aos pedaços, 
Tombando sobre a lama as ultimas bandeiras... 
Couraças para que ? Partiram-se as viseiras 
E descobriu-se o rosto... Era a manhã triumphante 
D um século de luz que tinha escripto—« ávante » 
Ao alto da bandeira... Ao longo das, estradas 
Dormiam sobre a terra as multidões cansadas, 
Sem alma para o amor, nem pulso para a lida... 
Era preciso ir lá chamal-as para a vida, 
Levar lhes o clarão que tu, ó sol, nos deste. 
E o nosso « verbo» foi como um maná celeste 
Descido ao coração dos entenebrecidos. 
Com a resignação heiroca dos vencidos 
Jaziam para ali, morrendo dia a dia. 
Sua ventura cá na terra consistia 
No pão do exilio, o pão amargo da desgraça. 
Mas não foge a razão, nem a verdade passa ; 
linha chegado a vez ás boccas esfaimadas. 

E viu-se um povo então que em frente das espadas 
Não arredava um passo. A velha tirania, 
A vêr se ainda amparava o throno que cahia, 
Mandou afogar tudo em balas: viu de frente 
O mesmo povo unido, o mesmo povo crente 
Na luz do alvorecer entoando aos quatro ventos 
Seu « verbo » feito luz !... 

O’ corações sedentos 
Que ides seguindo a mesma estrada que tomei 
Não regresseis jámais d’esse caminho: eu set 
O que é solírer ; mas já nosso palacio é perto. 
E’ fazer bem: mostrar o nosso peito aberto 
Ao misero da terra e ao naufrago do mar. 
Fronteiras para que ? Homens deixae passar 
A nossa legião; somos os mensageiros 
Da paz que hade guiar os vossos companheiros 
Aquella Terra livre, onde se gosa e canta, 
Terra de que eu já vou saudando a aurora Santa. 

THOM \Z DA FONSECA 

A extração da rifa promovida 
por esta associação deve fazer-se 
no dia 27 de novembro corrente 
(Domingo) ás 6 horas da tarde, no 
quartel de bombeiros na rua da 
Corre doura. 

N’essa occasião proceder-se-ha 
também ao leilão das prendas que 
sobejaram do bazar. 

AINDA A «ARRANCADA» 

Na complicada 0 eterna historia 
jurídica de que é theetro a proprie¬ 
dade rústica da Arrancada, na fre- 
guezia da Conceição d’este concelho, 
e de que tem sido protogonista 0 
famigerado concelho de administra¬ 
ção dos caminhos de ferro do sul e 
sueste, ha annos interrompido na sua 
habitual commodidade pela insistên¬ 
cia do nosso presado amigo sr. José 
Parreira, que não descança na justa 
defeza dos seus interesses, acaba de 
passar-se mais uma pequena scena 

que certamente não será a ultima 
da enredada historia. 

E’ 0 facto de na quinla feira pas¬ 
sada lerem estado no sitio do Almar- 
gem, para de visu observarem as mo¬ 
dificações feitas no regimen da ribei¬ 
ra pela construeção da linha ferrea, 
0 engenheiro chefe da 4.* direcção 
dos serviços íluviaes e marítimos sr. 
José Bernardo Lopes d’Andrade, 
conductor de i.a classe sr. Leopoldo 
Rosa, engenheiro Pestana Girão, che¬ 
fe da repartição hydraulitia de Faro 
e outros empregados das obras pu¬ 
blicas. 

Os referidos fuccionarios procede¬ 
ram a diversas investigações, retiran¬ 
do n’esse uiesmo dia. 

FREDERICO CHAGAS 
ADYOGADO 

Borda d’Agua d’Aguiar — TA VIRA 

contrãTdebíudade 
Recommendamos a Farinha Peito¬ 

ral Ferruginosa de Franco, por estar 
legalmente auctorisada e privilegiada, 
e por ter merecido as medalhas d’ou- 
ro das exposições, garantindo a sua 
efficacia milhares de médicos e doen¬ 
tes que a teem usado. E’ também 
precioso alimento para creanças e 
pessoas de estomago debil ou que 
pretendam um lunch ou refeição fa¬ 
cilmente digerivel, cuja acção pode 
realçar-se com um calix de vinho 
Nutritivo de Carne. 

Meu filho Manuel 
de 2 annos de edade, 

soffria de tosse convulsa 

coqueluche, e achando- 

se perdido, tomei a de¬ 

liberação de lhe dar a 

sua Emulsão de Scott, 

e hoje se econtra de 

perfeita saude. Graças 

ao seu medicamento, lhes 

devo hôje a vida. 
Testemunho de MANUEL JOAQUIM DOS 
SANTOS, da rua do Paço, 70, Evora, em 

30 de Março de 1909. 

Dae hôje mesmo ao vqsso pequeno a 
Emulsão de Scott. O resultado será 
idêntico ao que se vê apontado acima, 
porque cada frasco da Emulsão de Scott 
contém os mesmos ingredientes puros e 
poderosos que os demais, e a este facto 
se deve a reputação que gosa a 

EMULSÃO DE 

SCOTT 
como sendo a emulsão que cura. 
Quando pedirdes o preparado de Scott, 
recusae firmemente todas as outras emul¬ 
sões, feitas de materiaes sem virtude por 
um processo inferior, e que portanto não. 
podem curar por forma alguma. 
NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis poe\ 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias: 
vendem a Emulsão de SCOTT aos preços antigos., 
a saber : 500 reis meio frasco e 900 reis frasc.il 
grande. 

AMOSTRA ftratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis Sc Cia., Succs., Rua' 
do Mousinho da Silveira, 85, 1°, Porto. 

Exigir .sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCpTT. 



0 DESCANÇO SEMANAL- 

Uma pagina k Joio Franco 
Soías de segunda feira 

O protesto, que é um fallador 
rabugento e destemperado, quasi 
sempre de mau humor e de vizeira 
carregada, ora se abrace a razão 
ora ande com elia de candeias ás 
avessas, andou por ahi na manhã 
de segunda feira ultima pondo uma 
nota de desassocego e de leve tu¬ 
multo na vida habitualmente soce- 
gada e tranquilla da nossa terra. 
Vimol-o na cara enfezada e des¬ 
contente de certos madrugadores 
que, á porta das sachristias mais 
em voga, se ralavam de desejos 
por um cálice da rija que lhes mi¬ 
tigasse o frio impertinente d’aquel- 
la manhã e ouvimot-o na linguinha 
afiada de varias madômas de reca 
dos que, fazendo meelings em fren¬ 
te das mercearias fechadas, maldi¬ 
ziam da atrevida da republica que 
as não deixava recolher na mansão 
dos seus cabazes o pão nosso de 
cada dia. Perdão, o pão nosso de 
cada segunda feira. 

Mas que facto de importância, 
afinal, despertá'a o endemonhado 
protesto e o puzera assim de mo¬ 
dos tão iracundos n’aquella frien- 
ta manhã de novembro? Isto: or¬ 
dem para n’aquelle dia, que era o 
de descanço semanal, se fecharem 
todos os estabelecimentos, dat.do- 
se inteiro cumprimento ao decreto 
dictatorial de João Franco. 

Com a mesma surpreza com que 
se recebe um dia de sol intenso 
em plena temporada de aguaceiros 
ou com que se recebe um sorriso 
da cara sempre rispida d’alguem 
que nos detesta, assim o povo re¬ 
cebera a ressurreição d’aquella di 
ctadura franquista em meio do re¬ 
gímen democrático que vamos atra¬ 
vessando. E a surpreza fora tanto 
maior quanto era certo que não se 
tendo annunciado a ressurreição 
d’essa tenebrosa pagina de João 
Franco, ninguém se preparara de 
vespera e muitos ficaram, de subi- 
to, na contingência forçada de um 
preceito catholico: o do jejum. 

E tudo porquê? Porque meia 
duzia de commerciantes para quem 
já não é dispensável a pandega das 
segundas feiras, não contentes com 
a liberdade que têem de pandegar 
em todos os dias que lhes dê na 
real gana, pretendem ainda para 
maior realce dos seus divertimen¬ 
tos o sacrifício dos collegas, obri¬ 
gando os á dura lex dos ominosos 
tempos dictatoriaes. E emquanto a 
população que trabalha soffria pri¬ 
vações com o encerramento brusco 
dos estabelecimentos e o proprio 
João Franco soffria, também, as 
durezas da Bôa Hora por ter tido 
a pouca vergonha de fazer uma lei 
d'aquellas, a tal meia duzia de com¬ 
merciantes devia impar de conten¬ 
tamento por vêr talvez no protesto 
publico o melhor exito da sua obra. 

Não querem estas palavras dizer 
que nos insurjamos contra o des 
canço, especialmente o dos pobres 
marçanos que passam junto do bal¬ 
cão uma verdadeira vida de peni¬ 
tencia e que são, no caso, os 
que menos aproveitam e protestam; 
mas parece nos que o facto se póde 
remediar sem a violência da lei 
que ressuscita. 

Demais, está annunciada para 
est,es dias a lei com que o actual 
gonerno provisorio da republica 
pretende regularisar esse assumpto 
e isso nqs dispensa, por hoje, de 
doutrinármos n’esse sentido. 

O que não deixamos é de aconse¬ 
lhar Os nossos leitores a que se pre¬ 
vinam hoje dos artigos de commer- 
cio que necessitarem, porque pro 
vavelmente amanhã estaremos de 
novo em ptenb regimen de João 
Franco. Bem sabemos que o sr. 
administrador, tolerante como é, 
não exigirá a forca para os delin¬ 
quentes, mas ha gente ciosa da lei 
€ essa é que é de recear, sendo 
provável que também não consinta, 
como succedeu na segunda feira, a 
venda de pão mojle aos padeiros 
ambuiantes. E sabermos nós que 
■é para eUa, para essa .gente, que 
ajm padeiro se levanta á meia noi- 
«e-r 

4 
FESTAS DEMOCRÁTICAS 

APOTHEOSE D A REPDBLICA 
0 povo de Faro sauda os representantes ias capões 

que já reconheceram a Republica Portigueza 
(Notas lastantancas) 

Partido Repiblieaio lotai 
Segundo affirmações officiosas 

fizeram-se mais as seguintes adhe- 
sões ao partido republicano local: 

Da -cidade: José Joaquim Pires 
Soares, director da delegação adua¬ 
neira; dr. Joaquim Peres, major me¬ 
dico; Justino Augusto Perreira, com- 
merciante; Manoel Francisco Leiria, 
industrial; José Joaquim Parreira 
Faria, escrivão do juizo de direito; 
Eduardo Aurélio Parreira Faria, soli¬ 
citador; João Antonio Cunha, phar- 
maceutico; Francisco Gonçalves Pin¬ 
to, contador do juizo de direito. 

0 sr. alferes da guarda fiscal, Jú¬ 
lio Antunes Pinto, reiterou a sua 
profissão de fé de antigo republica¬ 
no, da revolta de 31 de janeiro, e 
inscreveu-se no Centro. 

De Santa Maria: Manoel Antonio 
Lopes, da Picota; Domingos Maria 
Gonçalves, Malhada do Tição; Manoel 
Sebastião, da Picota. 

Da Luz: João Antonio Romeira, 
proprietário; Manoel Lourenço Entru 
do, proprietário; João Baptista Pires, 
industrial; Manoel de Sousa Gorgu¬ 
lho, proprietário.. 

De Santo Estevão: José Thomè Pe¬ 
reira, proprietário. 

Aos nossos assignantes 
de localidades onde não ha 
estação postal e a quem va¬ 
mos enviar os respectivos 
recibos de assignatura, soli¬ 
citamos o favor de os man¬ 
darem satisfazer até ao fim 
do corrente mez de novem¬ 
bro, para regularidade da 
nossa escripturação- 

A’ beira-mar 
De Gonçale{ Blattco 

No ar tranquillo da manhã, vaga¬ 
va o perfume dos limoeiros que 
amadureciam ao sol, nos jardins 
seculares. A alameda mandava 
seus aromas as estradas e sobre os 
recifes costeiros desenhavam as 
espumas phantãsticas silhuetas. 

No porto, iam entrando lanchas 
carregadas de peixe ainda palpi¬ 
tante. 

Fronteiro ás casas dos pescado¬ 
res, trabalhava diariamente um 
pintor. 

N’aquella manhã, dava os últi¬ 
mos retoques n’uma tela, onde 
appareciam copiados, os tons in¬ 
tensos do crepúsculo, n’essa hora 
em que o sol esparge seu sangue, 
sobre a superfície azul e profunda 
do mar. 

Um rapazito colocado defronte 
do cavalete olhava atentamente 
para o quadro. Era um assiduo 
companheiro do artista com quem 
sustentava pitorescos diálogos: 

—O que queres ser quando fo¬ 
res homem? 

—Marinheiro. 
As candidas gaivotas voavam 

sobre as suas cabeças, chilreando 
larga e tristemente, com esse chil¬ 
ro que se assemelha ao ranger das 
arvores açoitadas pelo vento. 

Sobre os rochedos fazendo soar 
os seus grossos sapatos, appareceu 
uma mulher chamando pelo rapa¬ 
zito: 

—Anda cá, condemnado! não 
vês que incommodas esse senhor. 

Não vê senhor as calças d’este 
negregado? E pegando-lhe pela 
mão conduziu o para casa. 

Passe bertv senhor... esta noite 
antes de dormir tenho que coser 
isto—e olhava para o roto das cal¬ 
ças.' 

Era já a hora de terminar a ta¬ 
refa. Palpitava Vespero, o triste 
luzeiro da tarde. As ondas coroa 
vam de borbulhas espumosas, as 
rochas da beira-mar. 

Depois de cerrar a caixa das 
cores, ficou o pintor a contemplar 
o mar. 

A espuma, ia tomando pouco a 
pouco a côr mate, nacarada, inde¬ 
finível.- 

Um vulto negro e informe salta¬ 
va sobre as ondas, que áqufclla 

O HERALPO 
hora se queixavam, murmurando 
surdamente. 

Uma onda mais forte arrojou o 
á praia: 

Era o cadaver d’um marinheiro 
ainda imberbe, que se agarrava a 
um pedaço de verga. 

Pobres mães de marinheiros, as 
ondas a quem confiaram seus filhos, 
os devolvem fluctuando sobre um 
leito de fresca espuma! 

Tavira, a6 9 1910. S. C. B. 

Deve publicar-se por todo este 
mez a lei da separação da Egreja e 
do Estado. 

CHfíONIGA LOGAL 

0 FEMADOJE TAVIRA 
Na verdade, quando nos permitti- 

mos alvitrar 0 nosso pessoal modo 
de vêr, acercando di». e.-ícolhido.para 
feriado pela Gamara de Tavira, não 
julgávamos que semelhante assum¬ 
pto viesse exigir-nos mais esta meia 
duzia de linhas. Mas, tem de ser por¬ 
que 0 caso complica-se assumindo 
proporções inesperadas e promet- 
tendo fazer se acompanhar de algu¬ 
mas peripécias de um effeito comico 
seguro, embora as gargalhadas não 
tenham sido provocadas, e ainda 
bem, peia Gamara de Tavira. Não se 
segue porem, que esta não esteja, 
se presistir, reservada a desempe¬ 
nhar 0 seu papel na peça. 

Como sabem, a commissão admi 
nistrativa de Tavira escolheu para 
feriado municipal 0 -l.° de Maio (1) 
Não nos cançaremos de dizer que es¬ 
colheu mal; mas podia ter feito cousa 
peor como se vae vêr: 

Antes da de Tavira, se não ha en¬ 
gano, linha resolvido a mesma cousa 
a commissão administrativa .. do 
Seixal. Reparem bem: 0 Seixal e Ta¬ 
vira. 

Vae d’ahi, tendo 0 Seixal imagi¬ 
nado que aquella do l.° de Maio era 
melhor que a descoberta da polvora 
e do mata-calos, tira-se dos seus cui¬ 
dados e manda um portador alli ã 
sua visiuha, á Camara Municipal de 
Lisboa dizendo que reparasse ella 
bem no que ia fazer porque não ha¬ 
via feriado como aquelie, descoberto 
por elles, e então que tratasse de 
fazer 0 mesmo se queria andar com 
juizo. 

Mas, a Camara de Lisboa, que, 
aò que parece, é de patetas, manda 
lhe de torna-volta dizer que tinha 
muito gosto em saber que haviam es 
colhido 0 l.° de Maio e com toda a 
delicadeza foi ajuutando que não a 
imitava porque se elles (os do Sei 
xal) soubessem lêr bem o decreto 
haviam ter logo visto que não podiam 
optar por semelhante dia. E tudo 
isto, por intermédio do vereador sr. 
Nunes Loureiro que, não contente, 
foi dando as razões do seu dito em 
todos os jornaes de Lisboa... para 
que as outras ouvissem. 

Ora, deduz-se d’aqui que apezar 
da sentença: Quando a asneira pe¬ 
netra, lud,o 0 mais... et coetera, a 
Camara de Lisboa, não penetrou.. 

Sempre acontece cada uma ao 
Seixall 

* 
* *- 

Está visto que agora, todas as Com- 
missões que unham em mira apro¬ 
veitar da assombrosa invenção do 
Seixal, guardam-se para melhor op- 
portumdade e 0 mais certo é que esta 
mesma reconsidere &-• dê 0 dito por 
não dito, 0 que, digamos' com since¬ 
ridade, não lhe ficaria mal. 

A Gamara de Tavira, que não con 
vidou ninguém a seguil a, com mui¬ 
to mais desassombro pode reconsi¬ 
derar livrando-se de fazer sua aquel 
la divisa intolerante e tola de “Antes 
quebrar que torcer”. Torça, torça 
um pouco, porque d’esta vez é p í; a 
0 lado da razão e do bom senso e 
evite quebrar que gasta dinheiro em 
cola-tudo. 

Não queira que no i.° de Maio a 
vejamos de braço dado com a do 
Seixal dando vivas d mão direita do 
operário ao som d’aquella muzica 
que a mesma pbilarmouica do Sei¬ 
xal tornou já celebre... 

S. J. 

Como o numero anterior, 
é também de seis paginas o 
presente numero do He- 
raldo. 

No dia quatorze, á tarde, tres 
marinheiros andaram fazendo con¬ 
vites ás escolas ás- associações e a 
tuti quanli pudesse contribuir para 
o maior lusimento do cortejo que 
tinham resolvido organisar. 

Tratava-se de saudar o Brazil, a 
nação irmã da nossa, pelo anniver- 
sario da implantação da Repuubli- 
ca Brazilcira. 

Tratava-se de significar aos re¬ 
presentantes das diversas nações, 
que já reconheceram a Republica 
Portuguesa, o jubilo, que em todos 
os peitos portuguezes um tal gesto 
despertára. .. 

Dizia-se que o séquito seria orga- 
nisado em frente dos Paços do 
Concelho, no dia 15, ás duas da 
tarde e assim foi. 

Antes da hora indicada já o Lar¬ 
go da Sé, esse velho largo sobre o 
qual parece pairar uma atmosphera 
fradesca, regorgitava de gente. 

Do palacio prelaticio mal se via 
o alongado adro sobre o qual, como 
n’um throno, se ergue o vasto casa¬ 
rão. 

De fronte, a Sé, pobre de archi- 
tectura mas rica de remendos falhos 
de bom gosto, parecia erguida so¬ 
bre uma base irrequieta e poly- 
cnro.iica constituída pela multidão. 

Outro tanto succedia aos Paços 
do Concelho,—casarão banal, sem 
estylo architectonicodefenido e lem¬ 
brando pelo mau gosto do projecto 
o palacio de algum burguês endi¬ 
nheirado e bronco. 

Foi ali, defronte do edifício da 
Camara, que começou a formar-se 
o cortejo. 

O plumitivo, no firme proposito 
de ver tudo para depois tudo con¬ 
tar, tivera1 o cuidado de ir cedo. 

Mas era já curioso o aspecto do 
largo. Um vasto formigueiro huma¬ 
no enchia o de lés a lés, agitando- 
se, revolvendo-se. 

As enormes bandeiras das nações 
a felicitar, alternavam com os mi¬ 
núsculos estandartes das escolas, 
as capas negras dos estudantes 
mesclavam se com os tons vivos 
das toilettes garridas das futuras 
mestras e das jovens artistas. 

O vosear chalriante dos rapazi¬ 
nhos das escolas primarias, cortava 
o rumôr confuso, vago, mystenoso 
do grosso da multidão. 

São horas! São quasi horas! Re¬ 
luzentes, na ostentação dos seus 
fardamentos caros, começam che¬ 
gando, a passo cadenciado e grave, 
os representantes da marinha e do 
exercito.. 

A’ esquina, dois mendigos im¬ 
portunos olham cubiçosos a multi¬ 
dão. 

O elemento civil reune-se, affiue 
também e, por fim, paisanos e mi¬ 
litares entram na secretaria da ca¬ 
mara, onde o governador civil e os 
seus amigos faliam, naturalmente, 
do assumpto que ali os trouxe: o 
cortejo. 

A bandeira da camara, de seda 
carmesim, de um tom monástico 
evocador de té-deuns e novenas ao 
Santíssimo, espera, a um canto, a 
hora solemne em que, empunhada 
por um democrata ha de percorrer 
as ruas citadinas... 

Ao meio, no largo escudo entre 
.os castellos de oiro, a Virgem con¬ 
tinua, placidamente,—talvez para 
fazer alguma coisa, talvez para se¬ 
rem dispensados os seus serviços 
pela Republica,—a pisar a symbo- 
jica serpente do mal. 

E o plumitivo que, desde os seus 
bons tempos, foi sempre muito co¬ 
sido com as coisas do ceo, resmun¬ 
ga no seu latinório de sachristão: 

—Sic itur ad astra! 
Mas a agitação augmenta; mais 

estandartes ladeados de gente ap 
proximam-se. Novas collectividades 
chegam. 

E’ a hora! O velho relogio da 
Sé—aquellc mesmo relogio que, ha 

tantos annos adverte . o cabido il- 
lustre das suas horas cannonicas, 
vem, pela primeira vez, aliar-se á 
democracia e envia-nos, lá de ci¬ 
ma, no alto da sua torre incomple¬ 
ta e pesada, as almejadas horas do 
cortejo. 

Duas! Duas em ponto! 
O cortejo forma-se, organisa-se, 

começa a movimentar-se, a definir- 
se, a destacar-se da massa bruta da 
multidão. 

As bandas atacam as notas pla- 
gentes da Portuguesa e os laços ver¬ 
des e vermelhos fluctuam como 
phalenas caprichosas e doidas. 

Na praça, na rua das lojas, o 
enorme séquito lembra, pelo entor¬ 
pecimento que ainda maniéta toda 
a gente, uma enorme serpente alada 
—(as azas serão, com um pouco 
de bôa vontade as bandeiras)—um 
phenomenal ophidio que algum pro¬ 
digioso socio do Padre Eterno se 
lembrasse de atirar nos ahi para as 
ruas de Faro, nesta quadra friorenta 
de Novembro, sob um sol frouxo 
de inverno. 

As janellas emmolduram interes¬ 
santes grupos de mulheres. 

São as classicas formosíssimas da¬ 
mas que, classicamente, todo o bom 
plumitivo usa metter em relatos 
deste jaez. 

E’ todo o sexo frágil em peso. 
Bonitas, feias e das outras, de tudo 
ha para encantamento e deleite dos 
olhos. 

Feias, disse eu? 
Que desprimor! Em dia festivo 

toda a geme é bonita! 
Pudéra! Ha tal que até de ves¬ 

pera começa a preparar-se... 
E o caso é que não se vae ar¬ 

ranjando mal de toao a mulher ci¬ 
tadina. 

Veste, em geral, quasi elegante¬ 
mente e, nestes últimos tempos, o 
rigor da moda tem corrigido um 
pouco a tendencia para as côres 
berrantes tanto do agrado.do indí¬ 
gena. 

Pena é que o luxo predomine 
triumphante. 

Lastima é que a fazenda cara, a 
seda, o velludo, o setim, sejam 
aqui, como alliás infelizmente são, 
por toda a parte, a nótula predo¬ 
minante do traje femenil. 

Bem sei que é caracteristica da 
frágil metade do genero humano a 
paixão pelo luxo; bem sei que a 
emulação que a todas anima levan¬ 
do as a excederem-se umas ás ou¬ 
tras é como que um hymno incons¬ 
ciente em louvor do Genio da Es¬ 
pécie mas... ha tanta gente sem 
pão. . tantas criancinhas tiritando 
com frio... tantos velhos andrajo¬ 
sos .. 

De resto, quando a mulher por- 
tugueza aprender a vestir-se com 
a graça fina e insinuante da fran- 
cezn, sendo menos o figurino e 
mais a femea, no esplendor typico 
das suas linhas, ha-de reconhecer 
que o bom gosto não é incompatí¬ 
vel com a modéstia no trajar... 

Emquanto o plumitivo faz estas 
considerações de moral-esthetica, 
o cortejo chega ao consulado do 
Brasil. 

Muitos vivas, muitas palmas á 
florescente Republica, já pelo seu 
festivo anniversano, já pelo bello 
gesto que a fez anteceder-se a to¬ 
das as nações no reconhecimento 
da jovem Republica Portugueza. . 

Pae Pinto agradece commovido 
e sorridente. 

O cortejo pára. As musicas en¬ 
toam o hymno da Maria da Fonte, 
mais palmas, mais vivas e go aheadt 

Mas, o que ha? 
Ordens desencontradas crusam- 

sc. Segue ou não segue? Avança ou 
não avança? 

A rua é tão estreita... 
O cortejo retrocede, isto é, voltá 

á rua das lojas, corta-á de lés a lés 
para ir, á rua da sapataria, saudar 



KO LYCEU DE FAHO 

I (MI IIOSISTMTIS 
IUIEEVIEW COM UM &EÉVI2IA 

CAUTA DE FARO 

ASSUMPTOS EM BARDAI-OS FANTASMAS 

TÉTRICOS DA RADCLIFFE E AS MORTAS 

GENTIS DO LYSTER—O SUPPLICIO DE 

TANTALO E AS AGONIAS DO CIIRONISTA 

—AINDA A GORDA DOS GANHÕES—A 

GREVE ACADÉMICA E O LORPISMO DE 

CERTOS PA PÁS CÁ DO SITIO—AS EXPAN¬ 
SÕES DANÇABIN1CÓ-TRATANT1NICAS DO 

ANTONICO E A ACADEMIA-DELICADE¬ 

ZA oI10RS’LIGNE, nGENTLEMAN OF PRA¬ 

ÇA DO GIRALDO» —O QUE ACONTECEr 

RIA EM PORCBES, SAL1K ETC, ETC, E O 

QUE ACONTECEU POR CÁ-GALANTE- 

RIAS, MIMOS, GENTILEZAS E... GESTOS 

BENGAL01DES-0 PADRE ETERNO, OS 

PAPÁS E A REPUBLICA—O VELHO ES¬ 
PANTALHO DA DISCIPLINA—INJECÇÕES 

DE IGNORÂNCIA E CATUECUEZES DE 
DISPARATES-CARGA GERAL NOS FAR- 

ÇANTES EXPLORADORES DO .ENSINO— 

VIRÓSCAS E RATAZANAS-UMA GREVE 

QUE NÃO É GREVE MAS SIM UM PURGAN¬ 

TE DE... INDIGNAÇÃO-CONSIDERA¬ 

ÇÕES VARIAS. VASTAS E SUBSTAMCIO- 

SAS—BOCAGE, A TAL COISA QUE HAVIA 

DE SAIR E O SR. ANTONICO-O RECO¬ 

NHECIMENTO DA REPUBLICA POR1U- 

GUESA-ETC, ETC ETC. 

Ha muito que uma semana tão 
fertil em acontecimentos não ale¬ 
grava a nossa alma de escrevinha¬ 
dor enragé. 

Nada peor do que não ter as- 
sumptol 

Nada mais terrível do que ver 
chegar lentamente, com a lentidão 
dos fantasmas tétricos de Anna 
Radclifte ou das mortas gentis de 
Lyster Franco, as horas fataes em 
que temos de rabiscar meia duzia 
de linguados. 

O supplício de Tantalo é uma 
cantiga comparado com o do fiel 
chronista que deseja bem cumprir 
as suas obrigações mas que... 
não tem assumpto. 

Felizmente esta semana estamos 
bem. 

Assumptos não faltam, são aos 
cardumes, ás pilhas, aos montes1 

Bem se pode chamar a crise da 
abundância! 

Tantos são os assumptos, tão 
variados os commentanos a que 
se prestam, que até os podíamos 
comparar em numero com a longo 
lista de di<pauterios e tolices em 
que eram useiros e vesciros os ce¬ 
lebres pedagogos marabus, horda dos 
ganhões que, no passado anuo lecti- 
vo, entreteve seus ocíos parodian¬ 
do o ensino, ali, no estabelecimento 
da alameda, ao passo que honrados 
cidadãos, muito mais prestantes, se 
occupavam da limpeza das ruas, 
da conducção dos vehiculos cama- 
raríos e em muitos outros utilíssi¬ 
mos serviçosl 

E’ claro, é transparente, que en^- 
tre tantos assumptos devemos dar 
a primasia, neste relato, ao caso 
que traz ainda mais apalermados 
do que realmente são, os papási- 
nlios lôrpas cá do sitio. 

Perceberam já que me refiro á 
gréve académica, não é assim? 

Desculpem a rudeza da frase, 
mas sempre gostei de fallar claro 
e. .. escrever direito. Além disso 
não fui aprender pragmatica á AI 
lemanha, d’ahi a explicação deste 
fenomeno que me leva irresistivel¬ 
mente a chamar as coisas pelo seu 
nome. 

Se chamo lôrpas a alguns papás, 
cá tenho as minhas razões. 

Sabe toda a gente que a rapa¬ 
siada farta de aturar as expansões 
dançarinicó iratanlinicas ali do An¬ 
tonico, resolveu acabar por onde 
devia ter principiado, isto é: dei¬ 
xou o em paz e ás moscas e deli¬ 
berou não pôr pé no lyceu. 

Pois apezar de saber-se que o 
dito Antonico,—com aquella sua 
délicadeza hors ligue, própria d’um 
genuino genlleman of Praça do Gt 
raldo,—não se cançava de prodiga¬ 
lizar gentilezas á rapasiada, muitos 
papás teem, ao que me dizem, re¬ 
pontado com os seus pimpôlhos por 
causa da sympathica e energica 
attitude por estes tomada quanto 
ao supracitado mestre. 

E’ o mundo ás avessas! 
Em qualquer terreola sertaneja, 

Porches, Salir, Paio Pires, ou mes¬ 
mo nas celebres florestas virgens 
lá da Patagonia, onde, por signal. 
a mão do homem nunca poz o pè, as 
coisas ter se-iam passado de um 
modo muito diflerçntç.i 

Ãs galanlerias, aos mimos, ás gen¬ 
tilezas—chamemos-lhe assim — do 
saltitante e irrequieto Antonico, te 
ria de ha muito correspondido um 
gesto expressivamente bengaloide de 
qualquer papá com os tímpanos no 
logar proprio. 

Aqui não! Os rapaselhos conta¬ 
vam em casa que mestre Antonico 
os mimoseava com todo um voca¬ 
bulário prodigiosamente expressivo 
e os papás, timidos, cheios de me¬ 
do, mettiam se nas sachristias, ba¬ 
tiam nos peitos, apegavam se com 
o Padre Eterno e contentavam-se, 
resignavam se, pedindo-lhe que alu¬ 
miasse a Uneta do irrequieto peda¬ 
gogo! • 

Mas o Padre Eterno, certamente 
occupado na redacção da epistola 
com que pensa commumcar-nos a 
sua adherencia á Republica, fazia 
ouvidos de mercador. 

Os pontapés para traz choviam 
sobre a rapasiada, mas a especta 
tiva tolerante mantinha o slaluo quo 
e a horrenda probabilidade de ca¬ 
çar uma raposa no fim do anno 
encarregava-se do resto; isto é de 
manter a disciplina. 

A disciplina—leram bem? 
Como se isto de disciplina fosse 

obra de estar aturando as birras 
de um polymaniaco perigoso ou de 
soffrer, diariamente, as injecções 
de ignorância propinadas pela trou- 
pe sáchristico-thalassica que, por sua 
conta e risco, explorava o estabe¬ 
lecimento da alameda! 

Como se disciplina fosse aquella 
especie de cathechese do disparate 
e da estupidez confecionada, dia a 
dia, pela famigerada horda dos ga¬ 
nhões! 

Como se isto de disciplina fôsse 
uma fôrçá bastante forte para obri¬ 
gar um triste a ouvir quantos dis¬ 
parates quizesse vomitar todo e 
qualquer fiel pedaço de-., intelle- 
ctual, que a empenhoca, a intriga 
e mais que tudo o ■iratanlisino ti¬ 
vesse arvorado em pedagogo... 
bêra! 

Mas a paciência humana tem li¬ 
mites mesmo quando se trata de 
aturar os genuihos representantes 
do padralhismo. 

Por mais comicos, por mais en¬ 
graçados que sejam, os espectacu- 
los acabam por saturar, por abor¬ 
recer. 

Era cómica, era divertidíssima, 
era interessantíssima a exhibição 
dos pedagogos marabus, na sua pa¬ 
rodia ao ensino, mas como era 
sempre vista pelo mesmo publico, 
cançou, fatigou, aborreceu! 

Concordo na variedade dos fe¬ 
nómenos apresentados mas, —que 
demonio!—também comprehendo 
que o caso já ia passando das 
marcas... 

Alí se via, é certo, o sub ime 
ratazana que não sabe cerzir duas 
linhas de mal alinhavada prósa, sen¬ 
tenciando sobre os clássicos com 
a mesma sencerimonia com que o 
nosso sapateiro fala de sólas e vi¬ 
ras! 

Ali se via, é certo, tal que nem 
sabe falar portuguez mas que, ape¬ 
zar disso, nas horas vagas, se pres¬ 
ta a ensinar, por processos inédi¬ 
tos, todas as linguas vivas e mor¬ 
tas deste e do outro mundo! 

Ali se viam taes que nem saben¬ 
do esquadrar o papel ensinavam 
o desenho com a mesma facilidade 
com que o sr. Antonico nos falava 
da sua pelingrinação lá pela Alle- 
manha á cata dos frascos do Odol! 

Tal que nem sabe contar pêlos 
dedòs, eil-o arvorado em mathema- 
tico para todos os effeitos!! 

Tudo isto era arreliento, medo¬ 
nho, horrível e tanto mais horrível, 
medonho e arreliento quanto é cer¬ 
to que nenhum dos incriminados 
farçantes,—agora tão justamente 
accu'ados pela Opíuião Publi¬ 
ca da falsificação do ensino,- -é 
isto a que vulgarmerite se pode 
chamar um pobre diabo. 

Tudo gente da alta! Tudo virós- 
cas com seu pé de meia ao cantinho 
da gaveta; tudo ratazanas com qua¬ 
tro e cinco empregos, a fóra a sua 
rendosa profissão de... ignorantes! 

Isto, conjugado com os saltos e 
amabilidades do sr. Antonico foi o 
que motivou a greve. 

Antes de tudo, a greve é uma 
cantiga como qualquer outra. Os 
rapazes só podiam faltar ás aulas 
se as tivessem; ora não é mistério 
para ninguém que, tirante os qua- 
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tro edectivos, o sr. Antonico e o T 
esqueleto que, pelos modos, lhe | 
servia de auxiliar na preparação 
das triagas pedagógicas, nenhuns 
outros mestres ha no estabeleci¬ 
mento da alameda. 

Não havendo mestres é claro 
que não pode haver aulas. 

Tudo o que se disser em contra¬ 
rio é pêta graúda. 

A greve é, quanto muito uma 
especie de purgante feito de indi 
gnação, que a academia ingeriu no 
louvável intuito de expéllir dos seus 
académicos intestinos o negregado 
energúmeno causador das suas có¬ 
licas. 

E’ por isso que estamos, presen¬ 
temente, como na conhecida ane- 
docta de Bocage: Ha de sahir, 
ha-de sahir... 

Emfim, o que fôr soará. 
Tanto me alonguei que nem es¬ 

paço me fica para tratar das ou 
tras coisas estupendas succedidas 
aqui, nesta citadina estancia da 
Virgem! 

Ficam-me assim, entrè outras, 
no tinteiro: 

A descripção da manifestação 
em honra das nações qué já envia¬ 
ram os bolinhos do seu reconhecimento 
á joven Republica Portugueza que, 
por signal, ainda mama .. 

Descripção do aspecto’ animado 
da Praça, na noite da aludida ma¬ 
nifestação. 

Dica de uma pesca miraculosa 
na ria de Faro... 

Outros o farão por mim. Por 
hoje, basta. 

Saude e... bichas... 

Com o verão de S. Martinho, 
que ahi tem assomado por vezes, 
esta semana, a sua linda cabelleira 
de azul e ouro, vae iniciar-se a 
mais pittoresca quadra do pequeno 
jardim da nossa terra, que, duran¬ 
te o anno, duas quadras disfnctas 
oflerece à população que areja e 
se diverte: a dos concertos clássi¬ 
cos por estas sentimentaes e paili- 
das tardes de outomno e o das 
noites de palestra amena ao luar 
delicioso do estio. Ha ainda, em 
pleno verão, as noites de muzica 
alegre, com os passeios regorgitan- 
do de gente dos tres sexos, mas 
então o jardim perde a sua cara 
cteristica de retiro ameno para se 
nos afigurar o adro de uma aldeia 
em noite ruidosa de romaria. 

Agora, por este nostálgico mez 
de novembro, com um acaricíador 
sol que não crésta e com um azul 
que toca de poesia tada-:a natureza, 
é que é de agradecer o convite 
dos seus concertos, selleccionados 
pelo reporiorio clássico da banda 
e enriquecidos pela assistência ele¬ 
gante que floresce nos bancos, á 
sombra das acacias,—se é que são 
acacias aquellas arvores de som¬ 
bra—e como que provocando em 
belleza sentimental os bizarros 
chrysantemos que, aos molhos, 
adornam originalmente cs canteiros 
d’aquelle pequeno e pittoresco pas¬ 
seio. 

E’ d’esse jardim, testemunha dis¬ 
creto de tantas discussões polificas 
e de tantos galanteios de amôr 
afóra o mais que se Dão descreve, 
que hoje damos a gravura que se 
estampa na presente pagina, para 
que d'e!la possam fazer ideia aquel- 
les a quem só de lor.ge e por meio 
de phothographia é dado poder co- 
nhecçr os mais pittorescos logares 
da nossa terra. 

Pouco tínhamos; a accrescentar á 
exposição que, no passado numero, 
fizemos dos successos ultimameute 
occorridos no lyceu de Faro. 

A gréve mantem-se intransigente¬ 
mente. 

Asseguram-nos que os rapazes 
estão disposios a não voltar ás aulas 
emquanto não fòr solucionado o con- 
flicto. 

Espera-se a toda a hora a noticia 
da nomeação do syndicante e até o 
proprio syndicante. 

Debalde a sinela do lyceu, à hora 
própria, desfére as siias vibrações 
em chamamento dos rebeldes. 

Aquelles sons passam tão indiffe- 
rentes como o campainhar desespe¬ 
rado dos hoieis aunuuciando a hora 
da refeição. 

Minerva crusou os olympicos bra¬ 
ços emquanto os seus filhos adoptivos, 
uas proximidades do lyceu, vigiam 
a suspeita meia duzia dos manteiguei- 
ros, mortinhos por furarem a gréve 
e riem ao ver passar, furibundo e 
grotesco, numa corrida mais célebre 
que a dum automovel, o celebre sr. 
Antonico. 

Como este bondoso mestre não tem 
realisado, por falta de publico, as 

! suas sessões de sciencia recreativa, 

Jardim pub/ico de Zavira 

os gatos da visinhança já se arriscam 
a ir tomar sol junto dasAparedes des¬ 
se chalel de mau gosto que é o edi¬ 
fício ito lyceu... 

: Quanto ao gado do maiadniro, es¬ 
se morre em paz, quasi feliz, assim, 
actnalmente liberto da espectaiiva 
atróz de ver a sua fressura e mais 
paries mimosas, enfrascadas em ál¬ 
cool, servir em sortes de presijgia- 
dor, ou entrar, com a uiconscieute 
cumplicidade das coisas, na coufecção 
de alguma raposa artificial. 

E os padres? 
Esses, como lhes vae cheirando a 

chamusco passam de largo. Apenas 
o douto Themudo — o ex conego da 
Sé de Evora como os rapazes lhe 
chamam alludindo a uma proesa po¬ 
lítica do reverendo,—procura de 
quando em vez' entrevistar o Celebre 
Antonico, seui duvida na caridosa in¬ 
tenção de perguntar lhe, com musica 
da Rosa Tyrana: — 

«Qué da tua Tyrania 
Barbosa, lyranno? 
Tró-la ró—la ró la rói. .» 

Mas tudo isto é ião insigulficanle, 
tão simples que, no intuito de bem 
podermos informar os nossos ieitores 
deliberámos entrevistar qualquer es¬ 
tudante que se prestasse a fornecer- 
nos seguras notas sobre a orienta¬ 
ção do movimento académico. 

Não tivemos muito trabalho. 
A uma das mesas do Café Esme 

ralda topámos com um brioso aca¬ 
démico, cujo Dome não vem para o 
caso e que .da melhor voulade ac- 
cedeu ao nosso pedido. 

—A greve—aflirma o nosso inter¬ 
locutor,—continua e continuará até 
serem satisfeitas as reclamações da 
academia. 

— E—iuterrogàmos nós—essas re¬ 
clamações são justas, são attendiveis, 
são racionaes ? 

0 estudante sorri. Percebe-se que 

nos imagina gracejando, depois con¬ 
tinua: 

—Olbe, se fosse noutrotempo nem 
tanto seria preciso. Jà leu os nossos 
mauifestos? 

Moiivos contra o Barbosa uão fal¬ 
tam. Eu mesmo, se pessoalmeuie 
não fui por elle aggravado, nem por 
isso me sinto menos oífendido com 
o que elle fazia e dizia aos meus 
collegas. 

—Devéras? 
—Sim senhor. Tinha dias em que 

nem o demonio o aturava. Queria 
que todos nós, como estatuas, fixás¬ 
semos os olhos u’elle e assim esli- 
vessemos durante toda a aula... 

—Uma especie de jogo do siso — 
disciplinar. 

—Exacto. Mas o peor é que era- 
mos nós quem perdia sempre. A fo¬ 
lhas tantas, mestre Barbosa enceta¬ 
va as suas conhecidas cabriolas, as 
suas éxtraordinarias sortes gymnas- 
ticas sobre as carleiras, sobre a se¬ 
cretaria, agiiandoora os braços, ora 
as perninhas e procurando as posi¬ 
ções mais cómicas e interessantes. 
Nós riamos. 0 caso era engraçado a 
«aler... Elle então, muito indignado 
punha-nos na rua, expressando-se 

em lermos pouco proprios de um 
mestre. 

Habitualmente, o menos que nos 
chamava era... selvagens.. .o me¬ 
nos que nos dizia era que nós éra¬ 
mos um curro. - - 

—Mas os senhores nunca protes¬ 
taram? 

—Para quê? Dentro do velho re¬ 
gime seria inútil 

Em geral, todos os professores 
pertenciam á pauellinha dos caciques 
monarchicos. Alem disso todos elles 
eviiavam questões com o Barbosa 
que sempre gosou fama de muito 
iuiriganie e vingativo. 

Dizia-se mesmo que, no anno pas¬ 
sado, em Lisboa, tauto mal dissera 
de lodos os professores que o governo 
já meio disposto a atiender os pedi¬ 
dos de toda a província para a ele¬ 
vação do nosso lyceu a central, re¬ 
cuara perante as péssimas informa¬ 
ções que Barbosa,'secretamente, for¬ 
necia á direcção geral. 

—Mas porque procedia el|e assim? 
Quaes os seus intuitos? 

—Eu sei lál 0 que posso garan¬ 
tir-lhe è que, mesmo entre nós, elle 
conseguiu muitas vezes semear a dis¬ 
córdia .. 

—De que forma? 
—Fazendo se muito amigo de al¬ 

guns académicos, miinoseando os 
com uma descarada protecção, tra¬ 
duzida em bôas notas e aiè era in¬ 
justas approvacões no fim do anno, 
tudo isio só para saber por elles o 
que dizia, o que pensava e o que 
fazia a academia. 

—Percebo, o homensinho decalcou 
o figurino Hoclte e armou numa es¬ 
pecie de-juiz de inirueção crimina'... 

—Sim, confirma a sorrir o estu¬ 
dante, mas de cuècas. 

Emquanto o juiz Autonio Emilio 
mandava appreheuder balandraus, 
pistolas e dynamite, o Baibusa inci- 
lava-uos á captura de galos para 
expereucias anatómicas - • • E o estu- 

Senanpidio. 

§ nosso jardim publico 
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dante ri, com aquelle riso sadio da 
edade juvenil. 

—E’ que sahiam assim mais em 
conta. 

—Mas era uma crueldade, não lhe 
parece? 

—Decerto. O gato do cidadão é 
inviolável. 

— Alem disso,—continua o nosso 
entrevistado— elle e os padres des- 
tinguiam-se sempre dos outros pro¬ 
fessores na forma porque nos trata¬ 
vam. Brincadeiras inoffensivas para 
estes, eram para elles motivo para 
longas praticas, sempre Analisadas 
pela ameaça de uma copiosa chuva 
de zeros ou de rapozas no fim do 
annol 

O lyceu é dos estudantes. Deve 
ser delles. Pois bem, nós apenas 
tínhamos o direito de crusar os cor¬ 
redores e enveredar para as aulas. 

Se por acaso parávamos um ins¬ 
tantes que fosse, no corredor, era 
sabido termos sermão do Barbosa, 
que logo ali vinha repelir nos que lá 
na Allemanha ninguém fallava, nin 
guem conversava, nioguem ria... 

—Mas isso é fantástico! 
—Parece, mas não él O peor é 

que, mesmo quando chovia a cânta¬ 
ros, nos escorraçava do lyceu. Che¬ 
gámos a desconfiar que o ratão que¬ 
ria augmeutar a lista dos seus clien¬ 
tes á nossa custa... 

—E quanto á apreciação da fre¬ 
quência dos alumnos, era justo? Es- 
crupnlisava nas notas que conferia? 

—Qual? Era um justo... susce- 
ptivel de apertos.—declara o nosso 
interlocutor tamborilando no marmo 
re da mesa—Toda a gente sabe que 
todos os seus affeiçoados obtiveram 
passagem no fim do anoo, eraquanto 
que outros, mais habilitados, consi¬ 
derados até como bons estudantes, 
nem sequer apanhavam a reles nota 
de sufficiente, lá por não estarem 
dispostos ás palhaçadas das palmi- 
nhas e das mãos no ar, que elle exi¬ 
gia. 

—Mas isso é incorreciissimo. 
—Ohl—exclama o nosso entrevis¬ 

tado—se fosse a contar-lhe todas as 
proesas do Barbosa seria um nunca 
acabar. Entretanto deixe-me accen- 
tuar que desde o reitor aos contí¬ 
nuos tudo andava numa fòoa com 
elle. Os outros professores para elle 
eram., uns ignorantes, os conti¬ 
nues. . uns burros. . e, comtndo, 
nós vimo-los muitas vezes, arvorados 
em moços de café, irem buscar, a 
casa do Barbosa, copos de agua 
para este. 

—Porque? 
—Parece que o homem, que tem 

a mot omania da persíguição, receava 
que nós ou os collegas attentasse- 
mos contra a sua preciosa existen 
ciai 

—Mas isso é um absurdo! 
—Será. Toda a vida lyceal do Bar 

bosa é um absurdo. Se elle até, um 
dia, chegou a mandar iutimar uma 
força de infanteria, que seguia para 
a careira do tiro, e que estacionara 
defronte do lyceu uns momentos, a 
retirar-se immediatameute. 

—E o commandanle da força que 
respondeu? 

—Não deu ouvidos à tolice. 
Se respondesse seria, por certo, 

com a phrase de Cambronne. •. 
—Sim, tudo isso é muito bonito— 

ponderámos nós—mas o certo é que 
a altitude da academia nem por isso 
tem sido muito favoravelmeute aco¬ 
lhida pela imprensa. 

—Peço desculpa;—replica o estu¬ 
dante com vehemencia—está mal in¬ 
formado. A nossa gréve só foi mal 
recebida pelos reaccionarios. 

A imprensa liberal, os jornaes re 
publicanos fazem-nos justiça. Creia 
que a gréve não é uma questão de 
cabulice. Creia que isto de não que¬ 
rermos padres no lyceu tem suas 
razões de ser. 

Olhe, a proposito, estava eu lendo 
O Correio da Manhã, periodico lha 
lassa que milito injustamente aprecia 
a nossa conducta. 

Quer ouvir o que elle diz? 
E' curioso e tem sua graça... 
E o nosso interluctor desdobra o 

Coireio, percorre com a vista um es¬ 
tirado echo intitulado—original peda¬ 
gogia e lè-nos este bocadinho de 
oiro: 

«Não sabemos quantos padres en¬ 
sinam no lyceu de Faro, mas fóra 
de duvida é que, aqnelles que lá 
estiverem nomeados ou por concur¬ 
so ou interinamenle, o fôram nos 

termos da lei e no uso de um direito 

respeitável, qual é o do estudo e das 
habilitações que lhes foram exigidas 
para obterem os seus despachos. • • 
De resto, padres ou não, elles não 
vão para as suas cadeiras fazer ca- 
techese, subordinados como se eu- 
contram aos programmas e aos livros 
officiaes.» 

—Sim, isso parece razoavel, ar¬ 
riscámos nós—e que respondem os 
senhores a isso? 

—Que respondemos? Coisas varias. 
Se fôr preciso demonstrar a... iguo- 
rancia dos interinos que lá estiveram 
o anno passado, estamos habilitados 
a fazel-o. Quanto à muita sciencia 
dos reverendos, basta recordar o 
que, em Geographia e Historia, atu¬ 
ramos no ultimo anno... 

Até chegamos a apresentar uma 
reclamação formal, ao reitor, contra 
a competência do tal reverendo... 
isto foi o anno passado, quando ain¬ 
da linhamos por director geral o tha- 
lassa Agostinho de. Campos, prole 
dor encartado de quantos ihalassas 
pindericos quizeram entrar para o 
lyceu e já lá estão naquella cevadeira 
ha um par de annos. 

—E que resultado tiraram da re¬ 
clamação? 

—O reitor compoz as coisas; acou- 
selhou-nos a desistir da queixa e pro- 
metteu nos indicar ao tal reverendo 
o camiuho a seguir. 

—Mas o Correio da Manhã diz que 
os padres não cathechisavam os 
alumnos... 

—Deixe dizer. E’ falso! 
E se eu lho affirmar que os reve¬ 

rendos se offereciam para nossos 
padriohos da chrisma, fazendo taes 
convites sob a promessa de não nos 
marcarem faltas caso comparecessem 
na egreja? 

Houve até um que chegou a le¬ 
vantar a aula e abalou para a egreja 
com os rapazes atraz delle! 

Aquella revellação sob tantos pon¬ 
tos de vista preciosa, surprehendeu- 
nns. Esboçámos o nosso espanto; 
então o estudante, com uma sinceri 
dade que transparecia nas suas pa¬ 
lavras, concluiu*. 

—E’ testemunha toda a academia! 
De mais, esta gréve pouco ou nada 
nos prejudica. São nove as turmas e 
só, por emquanto quatro professores. 
Desde o priucipio do anno tínhamos 
uma ou duas aulas por semana... 
Em gréve estivemos nós todo o auno 
passado, porque outra coisa não 
era termos de sahir da nossa esphe- 
ra de alumnos para ensinarmos os 
ignorantes interinos que para lá 
metleram os thalassas e os prediaes 
quedavam as cartas... Venha a 
syudicancia, vá se o Barbosa e os 
seus dilectos padres: dè-nos o gover 
no um corpo docente que não trafi¬ 
que com as nossas approvações nem 
burle as nossas famílias, não nos 
ensinando absolutamente nada, e o 
resto ficará à conta do brio da aca¬ 
demia! 

Estava terminada a nossa entre¬ 
vista. Agradecemos ao sympathico 
estudante a sua amabilidade_ e elle 
emquanto nos apertava a mão con¬ 
cluiu: 

—E olhe, não se esqueça que o 
Barbosa ha de ser sempro monar- 
chico. 

_? 
—Sim! Se elle é Antonio... dos 

Reis. 
Era o dito de espirito a rematar 

uma grave conversa... 
Flaminio 

0 bauio precatória is hoje 
A exemplo do que tem aconte¬ 

cido n’outras localidades realisa-se 
hoje n’esta cidade um bando pre¬ 
catório a favor das famílias das vi- 
ctimas da revolução de 4 e 5 de 
outubro. O bando percorrerá as 
principaes ruas da cidade, não ha¬ 
vendo, por esse motivo, concerto 
da banda regimentai no passeio 
publico. 

A commissão eleita para a or- 
ganisação d’esta obra de beneme- 
rencia está assim constituída: 

Dr. Antonio Maria Fructuoso da 
Silva, Francisco Antonio Gomes, 
Francisco José Pedro da Cunha, 
Jacmtho Augusto da Conceição, 
João José de Mattos Parreira, 
Joaquim Pedro Martins, Manoel 
Pires Falleiro.Dr. Silvestre Falcão, 
Vasco Braz de Campos. 

Fazem anDOs: 

H-ije, 20—Antonio Peilro de Brito Aboim Yilla 
Lobos. 

Segunda, 21 —Columbano Bordallo Pinheiro, e 
o menino José Maria AlnWotar. 

Terça, 22—Amparo Pessanha, D. Maria Tbe- 
resa Fonseca, Theodoro José Raphael. 

Quarta, 23—D. Judah Ilenolicl. 
Quinta, 2!—Jacmtho da Cunha Parreira, Ra- 

malho Ortiaão. 
Sexta, 23—Joaquim Antonio Corroia. 
Sabbado, 26—D. Maria da ConceiçSo Arouca 

Assis, Matheus d’Oliveira Baplista, dr. Antonio 
Marques da Costa, Frederico Alexandrino Garcia 
Ramires. 

* 

Acompanhado de sua famiha retirou na tarde 
de quarta feira para Beja o sr. Alfredo Padinba 
que desde ha mezes se encontrava nesta cidade. 

± 
Partiu na segunda feira para o Porto o sr. José 

Mendes Silvestre sargento ajudante de infanteria 6. 

Está melhor dos seus padecimentos o sr. José 
Antonio Mil-homens, official de marinha mercante. 

■. * 
Tem estado bastante incommodada de saude a 

sr.* D. Bibiana Peres, esposa do sr. dr. Joaquim 
Peres. 

St 
Com sua esposa e Olhos regressou esta semana 

da praia do «Medo das Cascas» á sua casa desta 
cidade o sr. Joio Jacintho das Dores, funccionario 
de fazenda. 

* 

Na terça-feira partiu de Villa Real para Lisboa 
com sua familia o sr. dr. Estevão de Vasconcellos, 
administrador da Caixa Geral dos Depositos. 

* 
Tem estado doente a sr* D. Joaquina d’Azeve- 

do Coutinho. 
* 

No domingo regressou de Lisboa o sr. João 
Marlins Gimenes. 

* 

Pelo sr. Antonio Eduardo de Macedo Ortigão, 
foi pedida em casamentam a sr. D. Beatriz Amé¬ 
lia Botelho Coelho, gentilissima filha do major sr. 
Manoel Maria Coelho, governador gorai da provín¬ 
cia de Angola, para seu sobrinho Ildelfonso Or- 
tigâo Peres, otBcial chefe da secção dc contabili¬ 
dade publica. 

Esteve n’esta cidade, de visita a sua familia, 
o nossopatricio sr. dr Autonio Silva, facultativo 
municipal em Grandola. 

* 
Com sua esposa esteve sexta feira nesta cidade 

o sr dr. Pimenta, medico no Porto e irmão do 
original poeta do «Eu» Alfredo Pimenta. Encon¬ 
tra-se em Faro, desde ha dias, a mudança d'ares. 

Tem passado alguma cousa incommodado de 
saude o sr. Luiz Corvo, funccionario telcgrapbo- 
postal. 

* 

Estiveram em Tavir.i: no domingo, o sr. José 
Ignacio de Mello Parreira do Vasconcellos, com- 
mandante da 8.* brigada de infanteria; na quarta, 
o sr. Frederico Eduardo de M-llo Garrido, chefo 
da 6.* secção de via e obras dos caminhos de fer¬ 
ro do sul o sueste; na quinta, o general de brigada 
reformado sr. Josó Viclorino S.mde e Lemos; na 
sexta, o dr. Antonio Gil. 

“O Intransigente” 
Recebemss a visita d'este novo 

diário republicano da capital, diriji- 
do pelo denodado e valeroso Macha¬ 
do Santos que foi a mais portugueza 
e decisiva figura da recente revelu 
ção de Lisboa. 

Agradecemos com sirapathia. 

Suicídios 
O comboio Iramuiaij que de Villa 

Real parte ás 8 horas da manhã 
com destino a Faro, apanhou pou¬ 
co antes de chegar á estação da 
Conceição, no dia de sexta feira 
passada, 18, um indivíduo que se 
collocara muito proximo da linha e 
que tendo cahido pelo effeito da 
pancada softrida, foi depois apa¬ 
nhado pelo limpa calhas que o ar¬ 
rastou até á paragem da locomo¬ 
tiva. Mettido n’um wagon do com¬ 
boio, em estado grave pelas con¬ 
tusões que recebera, reconheceu-se 
ser o antigo cómmerciante d’esta 
cidade Hermegildo Pacheco Parra, 
ha muitos annos residente na fre- 
guezia da Conceição. 

Tudo leva a crêr que o acciden- 
te fosse propositado. Hermenegil- 
do Parra, natural de Santa Catha- 
rina, veio muito novo como cai¬ 
xeiro para um estabelecimento d’es- 
ta cidade, conseguindo depois es¬ 
tabelecer-se por conta própria. 

Durante muitos annos orientou 
bem a sua vida, conseguindo afre- 
guezar a sua loja e adquirir alguns 
meios. Passados annos deu-se ao 
alcoolismo e com tal viciosa insis 
tencia que em pouco tempo desba¬ 
ratou o pecúlio arranjado, tendo 
de deixar a cidade eir montar uma 
pequena locanda na Conceição. 

A mesma desgraça o perseguiu 

por ali, a Donto da esposa e filho, 
que tudo fizeram para o fazer vol¬ 
tar ao bom caminho, terem de 
abandonal-o. Vivia ultimamente 
com um irmão, Julio. com quem 
almoçára ainda na manhã de sexta 
feira, nada fazendo prever o triste 
acontecimento. Fallava a miudo em 
suicidar-se. 

O comboio transportou-o até á 
estação de Tavira onde ainda che¬ 
gou com signaes de vida. Ao trans¬ 
portarem-no, porém, para a maca, 
com destino ao hospital, exhalou o 
ultimo suspiro. 

* 

Também hontem de manhã foi 
encontrada morta, n’um dos moi¬ 
nhos das proximidades d’esta cida¬ 
de, uma mulher de baixa estatura, 
e cabellos já um tanto grisalhos e 
que até hontem á noite, não fôra 
reconhecida. Consta tratar-se tam¬ 
bém d’um suicídio. 

MERCADO OE GENEROS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Trigo broeiro... 66o 14 litros 
0 rijo. 7oo » ® 

Cevada. 38o » » 
Centeio. 56o » » 
Milho de regadio 620 18 litros 

» » sequeiro 600 » » 
Chícharos . 600 » » 
Grão. 900 b b 
Aveia. 400 20 í 
Favas. 600 b b 
Feijão raiado... 136400 b b 

b branco... 136400 » _» 
Aguardente.... i363oo 10 litros 
Vinho tinto. 600 10 b 
Vinagre. 3oo b o 
Azeite. 336000 » 1 
Sal . 3o 10 b 
Alfarroba .... 900 60 kilos 
Amêndoa côca.. 2365oo i5 kilos 

b dura.. i3í>3oo b b 
Batata redonda . 5oo i5 kilos 

b doce .... 3oo b » 
Carne de vacca. 260 cada » 

» de carneiro 220 b b 
b de porco .. 240 b b 

burocracia 

CA MA RA MUNICIPAL 

Sessão semanal ás segundas fei¬ 
ras. Em 14 do corrente: estiveram 
presentes o presidente da commis¬ 
são administrativa dr. Antonio Pa- 
dinha e os srs. Augusto Netto, João 
José de Mattos Parreira e Abilio 
Bandeira. Foi lido um officio en¬ 
viado á commissão pela viuva de 
Roque Feria agradecendo o ter-se 
dado a uma das ruas da cidade o 
nome d’aquelle fallecido jornalista 
republicano e congratulando-se pelo 
advento da Republica em Portu- 
gal. 

O cidadão José Joaquim Pires 
Soares apresentou á Commissão 
um documento em que se lê: o re¬ 
querimento de seu avô pedindo á 
Camara Municipal, em 1861, li¬ 
cença para vedar o terreno de um 
beco sem sahida junto á sua habi¬ 
tação e a licença concedida por 
accordam dos vereadores para fa 
zer uma divisão de accordo com 
os visinhos, ficando o terreno pro¬ 
priedade do Município. Em vista 
de se suscitarem duvidas sobre este 
assumpto eafim de se consultarem 
as actas d’aquelle tempo, resolveu 
a Comissão estudar a pretenção e 
adiar a sua resposta para a pró¬ 
xima sessão. 

Moniamío a Michina... 
Como se esperava, 0 partido repu¬ 

blicano local, aproveiiando-se do dis¬ 
posto no decreto de 28 d’outubro findo 
fez dissolver as direcçõès de varias 
associações locaes, nomeando provi¬ 
soriamente para aquelles cargos pes¬ 
soal de sua confiança política. Hon- 
tem á noite foram substituídas a di- 
recção do Hospital do Espirito Santo 
e meza da Santa Casa da Mizericor- 
dia que ficaram assim constituídas: 

Hospital: João José de Mattos Par¬ 
reira, dr. Henrique Leotte Cavaco, 
alferes Julio Antunes Pinto. 

Mizericordia: Effectivos, dr. Silves¬ 
tre Falcão, dr. Frederico Chagas, 
José Joaquim Parreira Faria, Fran¬ 
cisco Antonio Gomes, João Pedro Fa¬ 
gundes, João Antonio Ribeiro Ramos 
e Manoel Coelho de Mattos; Substitu¬ 
tos Arthur Neves Raphael, Marcellino 
Marcos Cypriauno, José Joaquim Fer- 
reira, Francisco Pe dro Maidonado. 
Francisco Custodio Gonçalves, José 
Amooio Ramos e Francisco Assis 
Leiria. 

As novas direcções tomaram pos¬ 
se hontem á noite, com alvará de 
nomeação passado pelo governador 
civil. 

A nova direcção do Hospital reu¬ 
niu logo hontem á noite, dilibrando 
dispensar 0 capellão da casa e des¬ 
tituir do seu logar 0 pnarmaceutico 
do mesmo hospital sr. João Fernan- 
des Cruz, passando os serviços de 
Pharmacia a serem feitos, mensal e 
snccessivameme, pelas 4 pharmacias 
publicas da terra, de forma a que a 
despeza por este serviço não exceda 
ã verba annual de 100?Si000 réis. 

0 Heraldo vende-se avul¬ 
so em Faro na Tabacaria 
Central. 

Falta de espaça 

Por falta de espaço deixam de 
publicar-se no presente numero os 
seguintes artigos já compostos: Tols- 

toi, de A. S.; Quaes devem ser as có- 

res da nossa bandeira? (entrevista 
com um distincto engenheiro algar¬ 
vio); Vamos ser vil reptil? (notas de 
bom humór), Noticias e Artigos di¬ 
versos, etc., etc. 

QS QUE MORREM 
Na manhã de sexta feira falleceu 

nesta cidade 0 sr. José Mathias Vieira, 
antigo mestre de pedreiro e coramer- 
ciante, proprietário d’um estableci- 
menio de fanqueiro na rua do Mau 
Fôro. Foi sempre muito considerado 
pela sua respeitabilidade e honradez, 
tendo sido por vários annos vereador 
da camara municipal e tendo desem¬ 
penhado lambem outros cargos de 
representação no Hospital, Santa Casa 
da Mizericordia etc etc. Dirigiu a cons- 
trucção do nosso mercado munici¬ 
pal. 

0 funeral effectuou-se hontem no 
cemiterio do Carmo, tendo concorri¬ 
do antigos artistas. A’s borlas do 
caixão pegaram os srs. Sebastião da 
Cruz, Francisco d’Assis Cândido do 
Almeida, João Marçal, José Pedro 
Fernandes, José Joaquim de Sant’- 
Anna e Josè Maria dos Santos. Re¬ 
cebeu a chave 0 sr. José. Frazão. 

No couce do préstito ia a philar- 
monica dos Limpinhos, tendo compa¬ 
recido também a confraria de Santo 
Autonio. 

Na próxima sessão terá logar a 
arrematação de carne por classes 
conforme o annuncio que publica¬ 
mos. 

TRiBUNAL 

Na terça feira i5 foi julgado em 
processo correccional o reu José 
de Souza também conhecido por 
José Perna, accusado dos crimes de 
burla, falsificação e furto. 

Escrivão do processo. Arthur 
Raphael; Defensor, Dr. Simões da 
Costa. 

Foi absolvido nos crimes de bur¬ 
la e falsificação e condemnado pelo 
crime de furto em 18 mezes de 

DESPEDIDA 
José Mendes Silvestre, promo¬ 

vido ultimamente a sargento aju¬ 
dante e collocado cm infanteria n.° 
6, Porto, despede se por este meio 
de todas as pessoas das suas rela¬ 
ções, na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, em virtude da sua 
partida inesperada, offerecendo- 
lhes o seu limitado préstimo n’a- 
quelia cidade. 

Tavira, 14-11-910. 

GUANO CH1HJGD 
prisão correccional e 3 mezes de Da acreditoda marca Aguia, che- 
muita a 100 réis. gou grande remessa do extrangeiro 

Aproveitou do recente decreto j a Mathias Pj, Rojo, rua da Alegria, 
de amnistia. I TAVIRA. I i36 



O HERALDO 4 

Minha irmã Maria 
de 12 annos de idade, sof- 
fria de rachitismo, e em tal 
estado que já ninguém 
contava que a vida se lhe 
prolongasse por muito 
tempo. Debalde empregava 
o meu tempo e dinheiro 
em busca de remedio para 
o seu mal. Ainda que tarde, 
comecei a ministrar-lhe a 
Emulsão de Scott, e o seu 
resultado foi-se accentuan- 
do á medida que ia toman¬ 
do a Emulsão; e hôje 
encontra-se bôa, completa¬ 
mente curada, com bôas 
côres, e em nada trans¬ 
parece a doença que a 
torturava. 

Testemunho de D. ALEXANDRINA PAES DE 
CASTRO, da rua do Miradouro, 61. Porto, em 5 de 
Acosto de 1909. 

Taes curas são fáceis para o preparado 
de Scott. A tremenda energia dos ingre¬ 
dientes torna impossível um resultado 
nullo. Basta para prova a leitura das car¬ 
tas recebidas dos paes ou dos doentes, e 
que são publicadas continuamente. 
Quem experimenta o 

PKEPAEA30 K£ 

SCOTT 
depressa se convence de que é inteira- 
mente differente de todas aquellas outras 
emulsões com que a procuram substituir. 
Resolvei vos, quando fordes procurar o 
preparado de Scott, a não trazer para 
casa coisa que não seja o de Scott. 

NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias 
vendem a Emulsão dc SCOTT aos preços antigos, 
a saber: 500 reis meio frasco e 900 reis frasco 
grande. 

AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
©btem-sc dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixo — que significa o processo SCOTT. 

2.° ANNUNCIO 
viO dia 27 do corrente, por 11 horas 
IN da manhã, á porta dos Paços do 
Concelho, na Praça da Constituição 
d’esta cidade, se ha de pôr em pra 
ça para ser arrematado a quem 
mais der acima de metade da sua 
avaliação; Uma courella de fazen¬ 
da no sitio de Santa Margarida, fre- 
guezia de Santiago, d’esta comar¬ 
ca, que consta de terra de semear, 
figueiras e amendoeiras, alodial, 
avaliada em cento e dez mil réis. 
Este prédio pertence a José Fer- 
nande Costa, casado, proprietário, 
do .sitio da Balieira, da mesma fre- 
guezia de Santiago, e volta nova¬ 
mente á praça pela segunda vez 
por emeoenta e cinco mil réis vis¬ 
to que não teve lançador na pri 
raeira, que se effectuou no dia i3 
do presente mez e que tinha sido 
annunciada por editaes de 19 de 
outubro proximo findo. E’ vendido 
por virtude de execução de sen¬ 
tença que lhe move Manoel Antó¬ 
nio Pedro Fagundes, casado, com- 
merciante d’esta cidade. 

São por este meio citados quaes- 
quer oedores incertos nos termos 
ôo n.® 1 do artigo 844 do Codigo 
do Processo Civil. 

Tavira, 14 de novembrojde 1910. 

Verifiquei:—Serpa. 

O Escrivão, 

Manoel Martins de Sousa Caraça. 
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MERCADO OE EENEROS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Trigo broeiro... 660 14 litros 
« rijo. 7oo » » 

Cevada. 38o » » 
Centeio. 56o » » 
Milho de regadio 620 18 litros 

» » sequeiro 600 » » 
Chícharos. 600 » » 
Grão. 900 » » 
Aveia. 400 20 » 
Favas. 600 » » 
Feijão raiado... U6400 » » 

» branco... 120400 » » 
Aguardente.... i203oo 10 litros 
Vinho tinto. 600 10 » 
Vinagre. 3oo » » 
Azeite. 320ooo » » 
Sal. 3o 10 » 
Alfarroba. 900 60 kilos 
Amêndoa côca. . 2205oo i5 kilos 

» dura.. i203oo » » 
Batata redonda . 5oo i5 kilos 

b doce. 3oo b b 
Carne de vacca. 260 cada b 

b de carneiro 220 » b 
b de porco .. 240 » » 

CANDIEIROS 
Vende dois de suspensão e em 

bom uso para estabelecimento. 
Antonio Soares Mansinho, Ta¬ 

vira. 146 

ANNUNCIO 
4 Gommissão Municipal Ad¬ 

ministrativa do Concelho 
de Tavira 

FAZ PUBLICO: 

Que até ás 11 horas da manhã 
do dia 19 do mez de dezembro, na 
secretaria da Camara se recebem 
propostas em carta fechada para 
arrematação de carne verde de chi¬ 
bato e carneiro a consumir nesta 
cidade do i.° de janeiro a 3o de 
dezembro do proximo anno de 
1911. 

Na secretaria estão patentes as 
condições da arrematação em to 
dos os dias úteis das 10 horas da 
manhã ás 4 da tarde. Cada propo¬ 
nente fará acompanhar a sua pro¬ 
posta do deposito provisorio de 
5o26ooo reis que para o arrema¬ 
tante se converterá em difinitivo. 

Pela mais baixa proposta abrirá 
a Commissão licitação verbal entre 
os concorrentes. 

E para que chegue ao conheci¬ 
mento de todos se passa o presente 
e outros de egual theôr. 

Secretaria da Commissão Muni¬ 
cipal Administrativa de Tavira 25 
de Novembro de iqio 

O Presidente da Commissão, 

Antonio Padinha. 158 

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA DE FRANCO 
UNICA autorisada, privilegiada 

premiada com Medalhas d’ OURO e 

em Iodas as exposições 

E’ um excellente tonico recons¬ 
tituinte, e um precioso alimento 
reparador, muito agradavel e de 
facil digestão, de que milhares de 
médicos e doentes teem tirado co¬ 
mo attestam, o maior proveito na 
falta de eppetite, nos padecimentos de 
peito, na convalescença de quaesquer 
doenças, na alimentação das mulheres 
gravidas e amas de leite, das pessoas 
idosas, creanças, anémicos e em geral 
dos debilitados, qualquer que seja a 
causa da debilidade. Deposito geral: 
—Pharmacia Franco, Filhos, Belem 
—Lisboa. 58 

Paste ies jutaios eeaaer- 
ciaes jae hão it fai- 
tioaar aa eamatea it 
Tavira ao aaio it 1911. 

N.° 9—Francisco André do Ro¬ 
sário. 

29—José Pedro Fernandes. 
33—José Viegas Mansinho. 
5—Antonio Pereira de Vascon- 

cellos. 
38—Manoel Baptista Calleça Jú¬ 

nior. 
15— João José da Silva. 
2—Antonio da Conceição Cha¬ 

ves. 
3i—José Rodrigues Pinheiro 

Centeno. 
41—Sebastião José Teixeira Ne¬ 

ves d’Aragão. - 
36— Luiz José Pedro Villa Lo¬ 

bos d’Arnedo. 
1—Antonio do Carmo Carocho. 
16— João Martins Gimenes, 
19—Joaquim Antonio Cypriano. 
17— João Pedro Fagundes Sé¬ 

nior. 
21—Joaquim Thomaz Pires Cor- 

reia d'Azevedo. 
8—Carlos José Gomes. 
3g—Marcai de Souza e Silva. 
37— Manoel Antonio Pedro Fa¬ 

gundes. 
25—José Francisco das Chagas. 
28—José Miguel Antonio Mar¬ 

ques. 
40—Sebastião Estació Tello. 
Tavira, i5 de novembro de 1910. 

O Secretario, 

Antonio Maria Fructuoso da Silva. 

~~€ÃS*S 
Vende-se uma morada de casas 

na Rua da Caridade, com o n.° 
58 de policia, trata-se com João 
Baptista Falleiro—TAVIRA. 

AL VIÇARAS 
Dão se a quem souber o para¬ 

deiro d’um çaçhorro perdigueiro, 
negro, malhkdõ de cinzento com 
as ventas rachadas e bastantes se 
paradas que acode pelo nome de 

José Viegas Mansinho— 
i5i 

Dique* Jo 
TAVIRA. 

PROPRIEDADES 
Vendem-se algumas das proprie¬ 

dades de João dos Reis Silva. Quem 
pretender dirija-se ao mesmo. 

CACELLA 153 

CASAS 
Vendem-se duas moradas de ca¬ 

sas: uma na rua de S. Thiago com 
os n.cs de policia 2 e 4, com 9 com¬ 
partimentos, sobrado e grande quin¬ 
tal; outra na rua de S Lazaro com 
o n.° 65, com 7 compartimento*, 2 
sobrados, quintal, poço e cavalia- 
riça. Quem pretender dirija-se ás 
suas proprietárias, na Rua Nova 
Grande, 55—TAVIRA. 546 

~ "siiiii 
Não é preciso consultar ninguém. 

Para as dôres de cabeça, arrepios 
pelo corpo, calafrios'e mollesa, se¬ 
zões, febres ou maleitas; comprem só 
as Pílulas mala sezões, marca regis¬ 
tada. E’ cura radical. Meia caixa 
25o e uma caixa 410 réis. Resti- 
tue-se a sua importância, caso as 
piulas Mala sezões nãoTaçam effeito. 

Callicida infallivel que em 3 a 4 
dias arranca todo e qualquer callo. 
Frasco 210 réis. 

Xarope groseille composto para to¬ 
das as tosses, bronchites e catarrho 
Frasco 25o réis. Correio gratís. 

Todos estes preparados são fei¬ 
tos por um pharmaceutico muito 
habilitado. Fazem-se grandes des¬ 
contos para revender, e vendem-se 
em todas as mercearias, lojas de 
ferragens e drogarias. O encarre¬ 
gado de os mandar vir em Tavira 
é 0 sr. José Maria dos Santos, 
commerciante. 97 

Deposito geral em SANTARÉM 

DROGARIA MARTINS 

LOTERIA 
tale palpito para a Iotoria ia natal. Premi# maier 

260 0001000 RÉIS 
\m a 

BORGES & IRMÃO 
AGENCIA DE LISBOA 

Ku io Arsenal, 44,41 f| Praça io Manicipio, 1 a 3 
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CARREIRAS A VAPOR NO. GUADIANA 
Horário de partidas 

no mez de novembro 

Dias Horas De Mertola Dias Horas De Vills Real 

4.9 
5,7 
6.46 
7,59 

10,43 
1.46 
3,11 
4.40 
7,6 
8.41 

11,19 
1,58 
3.10 

da manhã 

tarde 
maohã 

tarde 
manhã 

1 
3 
5 
8 

10 
12 
15 

11,9 
12.8 

1.8 
3,2 
4,42 
7,31 
9,59 

17 11,24 
19 12,56 
22 3.5 

5,29 
7,54 

da manhã 
» tarde 
» a 
» manhã 

tarde 
manhã 

29 10,5 

TRESPASSE 
Trespassa-se a loja de ferragens, 

drogas e merrearias, pertencente a 
Viuva Dôres, Ilua Nova Grande-— 
TAVIRA. 

CASAS 
Vende-se uma na rua d’Alegria. 

Quem pretender comprar pode di¬ 
rigir se a José Manuel Centeno em 
Tavira e em Castro Marim a José 
Francisco Rodrigues Mil Homens. 
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PARA LEVANTAR 
OU CONSERVAR 
AS FORCAS 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE 

UNIGO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela Junta 

de Saude Publica e privilegiado 

Recommendado por centenares 
dos mais distinctos médicos, que 
garantem a sua superioridade 
contra a debilidade, na pobreza de 
sangue (anemia), nas digestões difficeis, 
na convalescença de todas as doenças, 
em geral, sempre que 6 preciso levan¬ 
tar as forças ou enriquecer o sangue; 
usando-o também, com o maior 
proveito, as pessoas de boa saude, 
mas de constituição fraca, e as ro¬ 
bustas, que tem excesso de traba¬ 
lho intellectual ou physico, para 
reparar as perdas occasionadas por 
esse excesso de trabalho. Um calix 
de vinho representa um bom bife. 
Tem sido premiado còm as meda¬ 
lhas d’ouro em todas as exposições 
nacionaes e estrangeiras a que tem 
concorrido. 

A’ venda nas pharmacias. Depo¬ 
sito Geral: Conde do foslello & G.a 
Pharmacia Franco, F.0B—Lisboa. 

“PKÍÕTdK LETRA 
No dia 20 de outubro de 1910, 

perdeu-se uma letra da quantia de 
33$ooo réis em que era acceitante 
Francisco Gago Silverio, do sitio 
de Montes e Lagares de Santa Ca- 
tharina. Quem a encontrou pode 
entregai a a seu dono de quem re¬ 
ceberá as alviçaras. 142 

ESTUDANTES 
Recebem se, rua de S. Francis¬ 

co, h.° 40 FARO.—Bom tratamen¬ 
to.— 

CONTRA A TOSSE 
Xarope peitoral James 

Premiado com medalhas d’ouro em 
todas as exposições nacionaes e 

estrangerias a que tem concorrido 

RECOMMENDADO POR MAIS DE 300 

DOS PRINC1PAES MÉDICOS 

UNICO especifico contra tosses 
approvado pelo Conselho-de-Saude 
Publica e também o unico legal¬ 
mente auctorisado e privilegiado, 
depois de evidenciada a sua effica- 
cia em muitíssimas observações 
officialmertte feitas nos hospitaes e 
na clinica particular, sendo consi¬ 
derado como um verdadeiro espe¬ 
cifico contra a* bronchites (agudas 
ou chronicas), defluxo, tosses rebeldes, 
tosse convulsa e asthmatica, dôr do 
peito c contra todas as irritações ner¬ 
vosas. 

A’ venda nas pharmacias. Depo¬ 
sito geral: Pharmacia Franco, F.os 
— Conde do Restello & C.a, Belem— 
Lisboa. 85 

FAZENDA 
Vende-se uma fazenda no sitio 

da Fonte Salgada, concelho de 
Tavira. Consta de alfarrobeiras, 
oliveiras, figueiras, amendoeiras, 
terras de semear e casas de mo¬ 
radia. Trata se com seu dono, Ma¬ 
noel Guerreiro, do sitio.de S. Mar¬ 
cos, em Tavira. 145 

I0UE 
C/irjica de doenças da bocca 

e dos dentes 

DENTADURAS SEM PLACA 

CONSERVA FECHADO 0 C0NS0LT0RI0 

OE P01IOE 
finíssima 

Provem e comparem c<>m 
as mais caras 

Lata de kilo.... 
Lata de ‘/a kilo. 

980 réis 
490 réis 

JOSÉ um DOS SÁHIDS 
TAVIRA 


